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celebram 

padroeiros
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Paróquias celebram Semana Nacional da Família
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Catequese é desafio e missão de todo batizado
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Dia dos Pais
Uma História 
de dedicação

Santuário 
Diocesano

Monte Serrat

As paróquias da Diocese 
celebram em agosto (de 12 
a 20)  a Semana Nacional 
da Família. O evento terá 
como tema “Diálogo fami-
liar e com Deus: fonte do 
conhecimento da verdade 
e da conquista da liberda-
de”, e como lema “Família, 
fonte de vida e construtora 
da paz”. Leia nesta edição 
toda a programação da 
Semana. A programação 
preparatória começa dia 5 
de agosto com apresenta-
ção de corais em diversos 
locais, nas cidades da Dio-
cese, e dia 9 tem a Romaria 
das famílias a Aparecida 
com o tema “Com Maria, 
Discípulos e Missionários 
de Jesus Cristo”. 

Dia 12, às 16h, Missa 
de abertura da Semana da 
Família na Catedral.

Dia 20 de agosto, na 
missa das 10h, Dom Jacyr 

oficializa a decisão de 
constituir o Santuário de 
Nossa Senhora do Monte 

Serrat como santuário 
diocesano. Veja a progra-

mação .
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André Luiz Queiroz 
Guietti, hoje com 43 anos 
(na foto com os pais), aos 
18 tomou uma decisão que 
mudaria toda sua vida: 
cuidaria do pai doente, 
“não por obrigação, mas 
por amor! Por isso, para 
nós, Dia dos Pais é todo 
dia”.

Festa de 
Nossa Sra. do 
Monte Serrat

Eleições 2006

Encontro 
diocesano de 
Schoenstatt

25 anos do 
Museu de 

Arte Sacra

Jovens 
participam
da Romaria 
dos Mártires 
da Caminhada
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A festa de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat, 
padroeira da cidade de 
Santos inicia dia 26 de 
agosto, sábado, com Mis-
sa às 15 h no Santuário, 
seguida da procissão. Às 
18h, missa de acolhida da 
Imagem de Nossa Senhora 
do Monte Serrat na Cate-
dral de Santos. 

As paróquias de N. Se-
nhora da As sunção (San-
tos), Nossa Senhora da 
Lapa (Cubatão), Senhor 
Bom Jesus (Guarujá), San-
ta Rosa de Lima  (Guaru-
já) e Nossa Senhora do 
Amparo (São Vicente) 
também celebram seus 
padroeiros. Leia progra-
mação nesta edição
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Todos os cristãos são 
chamados a participar 
das eleições com consci-
ência e responsabilidade. 
A CNBB já lançou docu-
mento sobre o assunto 
que está disponível nas 
melhores livrarias.

Editorial 
e Pág. 3

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de 
Santos, celebrou missa de 
Ação de Graças pelos 25 
anos de criação do Museu 
de Arte Sacra de Santos 
(MASS) no dia 11 de ju-
lho. O evento contou com 
a presença de membros da 
diretoria e do conselho do 
MASS, representantes do 
clero, autoridades e de vários 
cidadãos locais.
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Celebração da Semana da Família, no ano passado, no Guarujá, com a participação das paróquias da Região

Famíl ia ,  fonte de vida e construtora de paz
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NACIONAL
 (O partir o pão) é um gesto profético! Um 
único pão é partido e partilhado entre to-
dos, expressando que em Cristo somos um 
só Corpo: “Nós somos muitos, mas formamos 
um só corpo, que é o corpo do Senhor, a sua 
Igreja...” 
Todos unidos em vista da igualdade, da sa-
ciedade, da vida abundante e feliz de toda 
a humanidade, de todo o Universo - Corpo 
social, universal, cósmico.

Maria de Lourdes Zavarez
 - Mutirão de Liturgia/CNBB

Fração do Pão, rito de 
comunhão e de compromisso 

com a partilha!

Mutirão reúne agentes da Pascom do Regional Sul 1

Quatro jovens da Pasto-
ral da Juventude (PJ) 

de Santos participaram da 
Romaria dos Mártires da 
Caminhada, em Ribeirão 
Cascalheira-MT, entre os 
dias 15 e 16 de julho. Além de 
vivenciar a experiência mar-
cante de celebrar a memória 
de tantos mártires das lutas 
sociais, como a irmã Dorothy 
Stang, assassinada no Pará 
no ano passado, o grupo pôde 
conhecer Dom Pedro Casal-
dáliga, bispo importante por 
sua atuação social e ternura 
no anúncio do reino.

Durante a conversa com 
os “pejoteiros” Fernando Die-
gues, Ricardo Fischer, Thiago 
dos Santos (todos membros 
da assessoria diocesana) e 
Thiago Oliveira (Codijuv), 
Casaldáliga falou sobre a 
importância da Romaria. “É 
preciso manter a memória e 
assumir as causas dos márti-
res. Isso deve ser feito de for-
ma comprometida, senão fi ca 
algo folclórico, saudosista”.

A Romaria acontece atu-
almente a cada cinco anos e 
marca o martírio do padre 
João Bosco Penido Burnier, 
ocorrido há quase 30 anos. 
Em 11 de outubro de 1976 
ele foi baleado enquanto in-
tercedia, junto com o bispo 
Casaldáliga, em favor de duas 
mulheres que eram tortura-
das em uma delegacia local. 
Ele não resistiu e faleceu no 
dia seguinte, data da festa da 
padroeira do Brasil, Nossa 
Senhora Aparecida.

“O padre João estava to-
mando soro enquanto eu 
ajudava a segurar a maca. 
Ele perguntou pelo bispo 
Pedro (Casaldáliga) e em 
seguida disse: Fala para o 
bispo nunca deixar de fazer 
reunião com o povo, pois é 
isso que salva o povo’’, contou 
Eni Pereira Soares, 71 anos. 
Ela e seu marido, o lavrador 
Raimundo de Paula Soares, 
73 anos, testemunharam as 
últimas horas de João Bur-
nier. No local de sua agonia 
foi erguida uma capela e no 

Romaria dos Mártires da Caminhada

primeiro ano de sua morte 
foi construído na Prelazia o 
Santuário dos Mártires da 
Caminhada.

“Na época, quem tinha 
dinheiro queria expulsar os 
mais fracos da terra usando a 
polícia. Durante um confl ito, 
um homem derrubou um po-
licial. Foi chamado reforço e 
a polícia foi atrás do suspeito. 
Como ele não foi achado, pe-
garam sua irmã e sua nora e 
levaram para torturar na de-
legacia. Depois da morte do 
padre, os moradores foram 
até lá, destruíram o distrito e 
colocaram uma cruz”, relata 
o lavrador.

Quem chega a Ribeirão 
Cascalheira sente que tudo ao 
redor cheira a mutirão. A his-
toriadora Adriana Serafi m, 
27 anos, vinda de Mesquita 
(RJ), disse que participou do 
evento para ver a “Igreja feita 
pelo povo, como na Teologia 
da Libertação”. Foi sua pri-
meira Romaria dos Mártires. 
“Me chamou a atenção um 
clero tão acessível, com os 

bispos caminhando no meio 
do povo, faz com que todos se 
sintam iguais, enviados”. Du-
rante toda a romaria a casa 
onde estavam Dom Pedro e 
Dom Leonardo Ulrich Stei-
ner, atual bispo da Prelazia 
de São Felix do Araguaia, 
fi cou com as portas abertas 
para livre acesso de todos.

A professora Marli Prolo, 
39 anos, uma das voluntárias 
do evento, morou 11 anos em 
Ribeirão Cascalheira. “Quan-
do cheguei queria investigar 
a Prelazia. Aqui encontrei o 
Deus que procuro. Um Deus 
que caminha junto, que com-
partilha. Por isso nos identifi -
camos com os mártires”.

No fi m da tarde do dia 15 
aconteceu a celebração de 
abertura e caminhada marti-
rial. Os cerca de 4 mil romei-
ros saíram da frente da Igreja 
de São João Batista, onde 
uma fogueira foi acessa por 
índios Xucuru e caminharam 
cerca de 8 quilômetros até o 
Santuário. O mar de luzes das 
velas carregadas pelos parti-

cipantes invadiu a estrada e 
perdia-se no horizonte. No 
meio do povo, estandartes 
com as fi guras dos mártires.

Na manhã seguinte, uma 
missa carregada de símbolos 
encerrou a Romaria. Despe-
dindo-se de alguns romeiros, 
Dom Leonardo fala sobre o 
que signifi cou sua primeira ro-
maria a frente da Prelazia. “Es-
pero que mais pessoas dêem a 
vida pelo Reino, e o Reino tem 
um nome; os irmãos”.

Os representantes da 
PJ diocesana foram para o 
Mato Grosso com o grupo 
de romeiros da paróquia 
São Geraldo Magella, de 
São Bernardo do Campo. 
Na paróquia atuam alguns 
padres operários, entre eles 
o padre Eduardo Redondo, 
que já trabalhou no seminá-
rio diocesano. Bem acolhidos 
pelos companheiros de mais 
de 60 horas de viagem (ida 
e volta), os jovens eram ca-
rinhosamente chamados de 
“meninos de Santos”.

Thiago Oliveira, Thiago dos Santos, Fernando Diegues e Ricardo Fischer, com Dom Pedro 
Casaldáliga, bispo emérito de S. Félix do Araguaia-MT

De 13  a 16 de julho, rea-
lizou-se em Itapetininga, SP, 
no Centro de Convenções da 
Faculdades Integradas de 
Itapetininga, o 2º Mutirão 
de Comunicação do Regional 
Sul 1 da CNBB, com o tema 
“Comunicação da fé: Plura-
lismo e Identidade – Por uma 
Cultura de Paz”. 

O evento reuniu cerca 
de 100 participantes, entre 
agentes da Pascom, represen-
tantes da mídia católica, es-
tudantes, jornalistas e outras 
pessoas da área de comunica-
ção vindos das diversas dio-
ceses do estado de São Paulo. 
O evento contou ainda com 
uma participante de Campo 
Grande, MS e membros da 
Diretoria Ampliada da UCBC 
– (União Cristã Brasileira 
de Comunicação Social) que 
após o evento realizaram sua 
42ª Assembléia Geral anual.

CONFERÊNCIAS

A doutora em comuni-
cação, Ir. Joana Puntel, fsp 
expôs aos participantes a “Co-
municação da fé: Pluralismo 
e Identidade”. Ela salientou 
que o tema é desafi ador para  
a pós-modernidade. “É o mo-
mento em que devemos buscar 
nossa própria identidade den-
tro deste contexto desafi ador 

da comunicação hoje”.
Pe. José Bizon, da Arqui-

diocese de São Paulo e As-
sessor do Setor Ecumenismo 
e Diálogo Inter-religioso da 
CNBB, iniciou sua conferên-
cia explicando o conceito do 
Ecumenismo e de Diálogo 
inter-religioso. 

“Como construir uma 
cultura de Paz num ambien-
te, numa sociedade que vive 
o caos da violência. De um 
lado, temos a intolerância re-
ligiosa, do outro, o mercado 
religioso. Como nós, comuni-
cadores, podemos construir 
essa cultura de Paz? Devemos 
imaginar pequenos focos de 

fogueiras que vão aquecendo 
diversos lugares”. 

Por fi m, padre Bizon con-
cluiu sua conferência afir-
mando que a construção de 
um mundo melhor não virá 
por um salvador da pátria, 
mas pelo esforço dos líderes 
religiosos. “Devemos rezar 
como se tudo dependesse de 
Deus, mas precisamos agir 
como se tudo dependesse de 
nós” (rab. Henry Sobel). A 
mesma espécie que inventou 
a guerra também será capaz 
de construir a paz”.

OFICINAS

Além dessas duas confe-

rências, houve a realização de 
Gts. (Grupos de Trabalhos) e 
Ofi cinas que contaram com a 
participação de pessoas com 
vasta experiência pastoral e 
técnica.

O encerramento do even-
to foi precedido por uma cele-
bração eucarística solene no 
Santuário N. Sra. Aparecida, 
em Itapetininga. Em segui-
da, já na Faculdade, foi feito 
o encerramento do evento 
com uma apresentação da 
síntese dos dois Seminários 
e dos trabalhos das Ofi cinas 
e Grupos de Trabalho. 

O próximo mutirão será 
em âmbito nacional em julho 
de 2007, na PUC/RS  (Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul), em 
Porto Alegre. 

O mutirão regional está 
previsto para 2008, em local 
a ser defi nido.

SANTOS

Da Diocese de Santos par-
ticiparam os agentes Simone 
Aparecida (Cubatão), Feli-
pe Moscatello (Itanhaém), 
Guadalupe Mota e Francisco 
Surian, da Assessoria de 
Comunicação da Diocese,  
que ministraram a Oficina 
de “Produção de Jornal e 
Diagramação”.

Maria de Lourdes Zava-
rez

A pós a Oração Eu-
carística, entramos nos 
ritos de comunhão, que 
tem a seguinte seqüência: 
Convite ao Pai Nosso, Pai 
Nosso... e Livrai-nos... 
Oração pela paz e abraço 
da paz,  a Fração do Pão, 
acompanhada pelo can-
to do Cordeiro de Deus, 
oração individual do pre-
sidente, a  comunhão, 
acompanhada pelo canto 
de comunhão, momento 
de silêncio e oração após 
a comunhão.

Partir o pão e reparti-
lo fraternalmente é um 
gesto humano indispensá-
vel para estabelecer laços 
e nutrir, no cotidiano, a 
convivência, a comunhão 
de vida e de destino entre 
pessoas. 

No judaísmo é um ges-
to primordial, assumido, 
muitas vezes, por Jesus, 
para saciar a multidão fa-
minta, sinalizando a vinda 
do Reino, onde todos serão 

saciados. Feito na intimi-
dade do convívio com os 
discípulos/as este gesto 
é sinal de comunhão, de 
compromisso com a entrega 
da vida, sinal que os torna 
testemunhas de sua Páscoa. 
Em Emaús, Ele é reconhe-
cido ressuscitado ao partir 
o pão(cf. Lc 24, 35).

 É um gesto profético! 
Um único pão é partido 
e partilhado entre todos, 
expressando que em Cris-
to somos um só Corpo: 
“Nós somos muitos, mas 
formamos um só corpo, 
que é o corpo do Senhor, 
a sua Igreja...” Todos uni-
dos em vista da igualda-
de, da saciedade, da vida 
abundante e feliz de toda 
a humanidade, de todo o 
Universo - Corpo social, 
universal, cósmico.

 Quem come o pão 
partido se compromete a 
repartir seu pão com os 
necessitados e a dedicar 
sua vida para que haja 
um mundo sem fome, sem 
exclusão, uma socieda-
de justa, fraterna e feliz. 
Este sentido profundo 
deve aparecer na ação 
ritual bem visível, feita 
por quem preside e acom-
panhada pela assembléia 
com o canto do Cordeiro 
de Deus. 

É comum, também, 

ao invés de pão como 
nos propõe o missal 
romano(cf. IGMR 320 e 
321), o uso de hóstias que 
não têm aparência de pão, 
são tão pequenas que nem 
é possível parti-las: são 
individuais! Parecemos 
ser um corpo desigual, 
dividido, quando temos 
sobre a mesa, um pratinho 
só com a hóstia maior para 
o padre, separada das que 
serão servidas para a as-
sembléia! Estamos diante 
de uma realidade visível 
contradizendo o sentido 
de igualdade e comunhão 
da eucaristia.

É preciso, então, pelo 
menos em celebrações 
mais festivas valorizar o 
uso de um único pão (ou 
pães grandes). Onde só é 
possível hóstias, que, pelo 
menos, sejam de um bom 
tamanho para ser reparti-
das em diversas partes. Ou 
deveria haver pelo menos 
uma dessas para ser re-
partida e distribuída tam-
bém a algumas pessoas da 
assembléia. O importante 
é que estejam juntas num 
mesmo prato. 

O canto do Cordeiro 
de Deus pode ser repetido 
várias vezes se o rito da 
fração do pão se prolongar 
e ser acompanhado pelo 
gesto de dar as mãos, se 
não houve a saudação da 
paz. Não convém utilizar 
do canto do Cordeiro para 
dar fi m à saudação da paz, 
que pela nossa cultura, 
costuma ser prolongada, 
efusiva e até barulhenta.. 

A saudação da paz 
pode ser realizado em 
outro momento da cele-
bração: antes da prepara-
ção da mesa no início da 
liturgia eucarística, nos 
ritos iniciais com sentido 
de acolhimento, no ato 
penitencial com sentido 
de reconciliação,  após a 
homilia, inspirado num 
dos textos bíblicos do dia, 
ou no fi nal da celebração 
como despedida.

Perguntas para refl e-
xão pessoal e em grupos:

1- Qual o sentido da 
Fração do Pão na liturgia 
eucarística ?

2- Como este rito deve 
ser realizado para que ex-
presse este sentido?

3- Qual a participação 
da assembléia nesta ação 
ritual?

Celebração de encerramento no Santuário de Aparecida

Felipe Moscatello

Arquivo PJ
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Eleições 2006: que projetos?
EDITORIALELEIÇÕES 2006

Orientações da CNBB
Tendo em vista as 

eleições gerais no País, 
em outubro próximo, a 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
lançou as Orientações 
da CNBB para o Ano 
Eleitoral. O texto foi 
elaborado e discutido pelo 
CONSEP (Conselho Epis-
copal Pastoral) e, nova-
mente, pelo Conselho Per-
manente, que o aprovou 
e decidiu sua publicação.  
Com isso, a CNBB “deseja 
dar sua contribuição para 
que o povo brasileiro, em 
2006, possa  participar in-
tensamente da campanha 
eleitoral e escolher bem os 
candidatos para  os cargo  
executivos e legislativos, 
em seus diversos níveis”.

Veja a seguir, uma par-
te do documento, que 
trata das Funções dos 
Poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário. 
A íntegra do documento já 
pode ser encontrado nas 
livrarias católicas em todo 
o País.

****
(Continuação)
O Poder Executivo é 

responsável pelo plane-
jamento de obras e sua 
execução, administrando 
o orçamento público. No 
âmbito federal é exercido 
pelo Presidente da Repú-
blica com a sua equipe 
governamental de Minis-
tros. Nos âmbitos Estadu-
ais,  pelos Governadores e 
Secretários. Nos âmbitos 
Municipais, pelos Prefei-
tos e seus secretários. 

O Presidente da Re-
pública é o chefe do Po-
der Executivo da União, 
responsável pela nome-
ação dos Ministros que 
o auxiliam no governo 
da Nação. Compete-lhes 
propor ao Congresso pla-
nos, diretrizes e políticas 
de integração, com as 
devidas prioridades, para 
assegurar um amplo de-
senvolvimento econômico 
e social. Prevê orçamentos 
e investimentos do te-
souro nacional, promove 
relações intersetoriais, 
políticas e econômicas, 
em nível nacional e inter-
nacional. Seu mandato é 
de quatro anos, podendo 
ser reconduzido por mais 
um período.

A eleição do Presiden-
te e Vice-Presidente da 
República se realiza no 
primeiro domingo de ou-
tubro do ano anterior ao 
término do mandato. 

Se nenhum candidato 
alcançar maioria absolu-
ta na primeira votação, 
haverá segundo turno no 
último domingo de outu-
bro, concorrendo os dois 
candidatos mais votados.

Os Governadores são 
administradores de cada 
Estado da União, respon-
sáveis pela nomeação de 
Secretários estaduais e 
outros cargos públicos de 
confi ança. 

Apresentam seus pro-
jetos às Assembléias Le-
gislativas para aprovação, 
com as devidas priorida-
des orçamentárias, com 
as respectivas receitas e 
despesas nas áreas da saú-
de, educação, segurança, 
entre outras. Sancionam 
ou vetam leis aprovadas 
por Deputados Estadu-
ais, emitem decretos e 
regulamentos, devendo 
prestar contas aos Tribu-
nais de Contas dos Esta-
dos (TCEs), conforme as 
Constituições Estaduais e 
Federal (art. 71). 

Têm mandato de qua-
tro anos, podendo ser ree-
leitos por mais um período 
seguido.

Os Prefeitos admi-
nistram os municípios. 
Nomeiam secretários e 
pessoas para cargos de 
confiança. Apresentam 
projetos às Câmaras de 
Vereadores, as priorida-
des e planos plurianuais 
(PPA) com os orçamen-
tos, conjuntamente com 
receitas e despesas nas 
áreas de saúde, educação, 
entre outras. Têm man-
dato de 4 anos, podendo 
ser reconduzidos por mais 
um período seguido. (Cf. 
Constituição Federal, art. 
76 a 91).

(Fonte: www.adital.
com.br. Veja na próxima 
Edição as funções do Po-
der Judiciário).

CARTA DO LEITOR

Sobre a Opus Dei
Desde que Jesus, fun-

dando a Sua Igreja, procla-
mou sobre Simão Pedro:  “...
tu és Pedro e sobre esta pedra 
edifi carei a Minha Igreja...”, 
a Igreja Católica vem cami-
nhando sempre, ao longo 
destes 2000 anos, debaixo 
de perseguições, calúnias, 
difamações. Mas, “as portas 
do inferno não prevalecem 
contra ela...”, conforme pro-
messa irrevogável do seu 
Divino Fundador.

Nestes tempos tumul-
tuados, os ataques contra a 
Igreja têm vindo com maior 
intensidade através de um 
livro, transformado também 
em fi lme: “O Código da Vin-
ce”. Nessa obra são lançadas 
dúvidas, mentiras, difama-
ções, contra a pessoa de Jesus 
Cristo, contra a Sua Igreja e, 
principalmente, contra uma 
expressão da Igreja até agora 
pouco conhecida: Opus Dei 
(Obra de Deus)...

Há uns quatro anos ouvi 
um comentário negativo con-
tra o Opus Dei, movimento 
que eu ainda não conhecia. 
Fiquei, então, com “um pé 
atrás” imaginando tratar-se 
de alguma seita estranha infi l-
trada dentro da Igreja. Algum 
tempo depois, para minha 
surpresa tomei conhecimento, 
através do jornal do Vaticano 
L’Oservatore Romano, que o 
fundador do Opus Dei, Mon-
senhor Josemaria Escrivá, 

estava sendo canonizado!  
Então, raciocinei e concluí: Se 
o fundador é santo, a obra só 
pode ser santa! (conclusão ób-
via...). E tratei de me informar 
a respeito; busquei conhecer o 
que era esse “Opus Dei”.

Há vinte anos participo 
ativamente da Renovação Ca-
rismática Católica e há cerca de 
três anos me abasteço também, 
com muito gosto, das fontes 
puríssimas do Opus Dei. Posso 
testemunhar que se trata de um 
caminho excelente de busca de 
santidade pessoal e de aposto-
lado genuinamente católico na 
família, no trabalho, na socie-
dade, no mundo. É extrema-
mente obediente à Doutrina, 
ao Papa, ao Magistério. 

Há um grupo que se reúne 
uma vez por mês, em Santos, e 
também uma vez por mês va-
mos a S.Paulo onde assistimos 
a uma palestra de formação 
prática da doutrina católica, 
ministrada por um sacerdote 
da Obra e podemos também 
nos confessar. Participamos 
ainda de retiros de formação.

Se você tem dúvidas que 
gostaria de esclarecer, ou  tiver 
interesse em conhecer mais 
de perto essa Obra de Deus, 
acesse o site www.opusdei.
org.br, ou comunique-se co-
nosco através dos telefones: 
3261-1429(Victor); 3273-4865 
(Rosa); 3227-4341 (Olívia).

Maria Olívia Fumis – Santos.

Mensagem do Santo Padre 
durante a vigília de oração 
do V Encontro Mundial das 
Famílias, no dia 8 de julho de 
2006, em Valença, Espanha. 
A íntegra do documento pode 
ser conferido no site www.
diocesedesantos.com.br.

*******

Unidos na mesma fé em 

Cristo, reunimo-nos aqui, de 

tantas partes do mundo, como 

uma comunidade que agradece 

e dá testemunho com júbilo do 

ser humano que foi criado à 

imagem e semelhança de Deus 

para amar e que só se realiza 

plenamente a si mesmo quando 

faz entrega sincera de si aos 

demais. A família é o ambiente 

privilegiado onde cada pessoa 

aprende a dar e receber amor. 

Por isso a Igreja manifesta 

constantemente a sua solici-

tude pastoral por este espaço 

fundamental para a pessoa 

humana. Assim ensina no seu 

Magistério: “Deus, que é amor 

e criou o homem por amor, 

chamou-o a amar. Criando o 

homem e a mulher, chamou-os 

ao Matrimónio a uma íntima 

comunhão de vida e amor entre 

eles, “de maneira que já não são 

dois, mas uma só carne” (Mt 19, 

8)” (Catecismo da Igreja Cató-

lica. Compêndio, 337). 

A família é uma instituição 

de mediação entre o indivíduo 

e a sociedade, e nada a pode 

substituir totalmente. Ela mes-

ma apoia-se sobretudo numa 

profunda relação interpessoal 

Família: escola privilegiada de amor
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

entre o esposo e a esposa, susten-

tada pelo afecto e compreensão 

mútuos. No sacramento do Ma-

trimónio, ela recebe a abundante 

ajuda de Deus, que comporta a 

verdadeira vocação para a santi-

dade. Queira Deus que os fi lhos 

contemplem mais os momentos 

de harmonia e afecto dos pais e 

não os de discórdia e distancia-

mento, pois o amor entre o pai 

e a mãe oferece aos fi lhos uma 

grande segurança e ensina-lhes a 

beleza do amor fi el e duradouro. 

O pai e a mãe deram-se um 

“sim” total diante de Deus, o qual 

constitui a base do sacramento 

que os une; do mesmo modo, 

para que a relação interna da fa-

mília seja completa, é necessário 

que digam também um “sim” de 

aceitação aos seus fi lhos, aos que 

geraram ou adoptaram e que têm 

a sua própria personalidade e ca-

rácter. Assim, eles irão crescendo 

num clima de aceitação e amor, 

e é de se desejar que ao alcançar 

uma maturidade sufi ciente quei-

ram dar, por sua vez, um “sim” a 

quem lhes deu a vida. 

Cristo sempre revelou qual 

é a fonte suprema da vida para 

todos e, portanto, também para 

a família: “Este é o meu manda-

mento: que vos ameis uns aos 

outros como eu vos amei. Nin-

guém tem maior amor do que 

aquele que dá a vida pelos seus 

amigos” (Jo 15, 12-13). O amor 

do próprio Deus foi derramado 

sobre nós no baptismo. Portan-

to, as famílias sejam chamadas 

a viver essa qualidade de amor, 

pois o Senhor é quem se faz ga-

rante de que isso é possível para 

nós através do amor humano, 

sensível, afectuoso e misericor-

dioso como o de Cristo. 

Este V Encontro Mundial 

convida-nos a refl etir sobre um 

tema de particular importância 

e que encerra uma responsabi-

lidade para nós: “A transmissão 

da fé na família”. Expressa-o 

muito bem o Catecismo da Igreja 

Católica: “Tal como uma mãe 

ensina os seus fi lhos a falar e, 

dessa forma, a compreender e a 

comunicar, a Igreja, nossa Mãe, 

ensina-nos a linguagem da fé, 

para nos introduzir na inteligên-

cia e na vida da fé” (n.171). 

Transmitir a fé aos filhos, 

com a ajuda de outras pessoas 

e instituições como a paróquia, 

a escola ou as associações cató-

licas, é uma responsabilidade 

que os pais não podem esquecer, 

descuidar ou delegar totalmente. 

“A família cristã é chamada Igre-

ja doméstica porque manifesta e 

realiza a natureza comunitária 

e familiar da Igreja enquanto 

família de Deus. Cada membro, 

Em início de corrida elei-
toral, todo cristão ca-

tólico é chamado a exercer 
a sua cidadania através do 
voto. A nós, mas, também, a 
todos os homens e mulheres 
das diversas religiões, cabe a 
tarefa de eleger de maneira 
consciente e livre aqueles 
que serão os representantes 
de nossos anseios nas Ins-
tituições Democráticas do 
Executivo e Legislativo.

Da maneira de ser cris-
tão, seguidor de Jesus de 
Nazaré, o Cristo, o Filho do 
Deus Vivo, brota a maior 
responsabilidade daqueles 
que são discípulos. Com o 
ser Profeta devemos olhar 
a realidade que nos cerca 
e denunciar os projeto de 

morte do anti-Reino e anun-
ciar o Projeto da Verdade, do 
Direito, da Justiça, da Partilha 
e da Solidariedade do Reino 
de Deus.

Com o olhar de Pastor 
devemos ir de encontro às 
necessidades básicas urgen-
tes de milhões de não-seres 
humanos, feitos a imagem e 
semelhança do Deus da Vida. 
Não-seres que transitam no 
vale da sombra da morte de 
um sistema que exclui, rouba 
a dignidade e a esperança de 
serem pessoas humanas.

Através de um olhar de 
Sacerdotes que como nação 
celebram a dignidade da Vida, 
desde a sua concepção até a 
sua morte de maneira digna 
e natural. Contra aqueles 

que promovem a não-vida 
por motivos econômicos 
rentáveis, anunciando uma 
falsa liberdade de direito de 
escolha.

É colaborar com as diver-
sas organizações que buscam 
uma coerência entre servir 
e se servir da coisa pública. 
Tratar as questões políticas 
“como a arte e a ciência do 
bem comum”.

Cabe a todo cristão ser 
coerente com as práticas 
do Divino Mestre e, não 
apenas deixar-se conduzir 
por pastores que são apenas 
mercenários e não pensam 
no rebanho/povo. Ter res-
ponsabilidade com a escolha 
(mesmo que não isenta de 
erros e decepções), mas que 

visa uma justiça social ver-
dadeira.

Ser capaz de fazer uma 
análise real da conjuntura só-
cio-política-ecnômica do país, 
livre de pré-juízos e pré-con-
ceitos, que impedem uma justa 
visão da realidade brasileira. 
Capaz de analisar projetos 
de partidos e, não apenas de 
candidatos individuais.

É novamente tempo de 
eleição, é novamente tempo 
de emoção,mas, sobretudo, é 
tempo de consolidar as nossas 
convicções no Projeto de Vida 
do Pai, através das Práticas 
de Vida do Filho, para que a 
Ação Santifi cadora do Espíri-
to Santo possa construir uma 
Sociedade Justa e Solidária 
no Hoje da nossa Vida.

Vocação dos missionários e missionárias de Jesus

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO BISPO

segundo seu próprio papel, exer-

ce o sacerdócio baptismal, con-

tribuindo para fazer da família 

uma comunidade de graça e de 

oração, escola de virtudes huma-

nas e cristãs e lugar do primeiro 

anúncio da fé aos fi lhos” (Cate-

cismo da Igreja Católica. Com-

pêndio, 350). Ademais: “Os pais, 

partícipes da paternidade divina, 

são os primeiros responsáveis da 

educação dos seus fi lhos e os pri-

meiros anunciadores da fé. Têm 

o dever de amar e de respeitar os 

seus fi lhos como pessoas e como 

fi lhos de Deus... Especialmente, 

têm a missão de educá-los na fé 

cristã” (Ibid.,460). 

A criatura concebida tem 

de ser educada na fé, amada 

e protegida. Os filhos, com o 

fundamental direito a nascer e 

ser educados na fé, têm direito a 

um lar que tenha como modelo 

o de Nazaré e sejam preserva-

dos de todo o tipo de insídias e 

ameaças. 

Como escutamos, sou o avô 

do mundo. Desejo referir-me 

agora aos avós, tão importantes 

nas famílias. Eles podem ser e 

muitas vezes são garantes do 

afecto e da ternura que todo o 

ser humano necessita de dar e 

receber. Eles dão às crianças 

a perspectiva do tempo, são 

memória e riqueza das famílias. 

Deus queira que, por nenhuma 

razão, sejam excluídos do círculo 

familiar. São um tesouro que 

não podemos arrebatar às no-

vas gerações, sobretudo quando 

dão testemunho da fé diante da 

proximidade da morte. 

“Eu, prisioneiro no Se-
nhor, vos exorto a caminhar-
des de acordo com a vocação 
que recebestes”(Ef 4,1).

O mês de agosto nos im-
pressiona pelos horizontes 
vocacionais da vida cristã! 
Celebramos a Assunção de 
Maria, vocacionada para 
ser a Mãe de Jesus e a viver 
com Ele na glória. Mas ela 
não nos abandona. Ela é a 
Aparecida das águas, nas re-
des de humildes pescadores 
para estar com os pequenos 
e pobres. Nossa Diocese vai 
peregrinar a seu Santuário, 
no dia 9, com duas inten-
ções: cada um e cada uma de 
nós quer invocar a graça de 
viver o dom de sua vocação 
pessoal. Nesta peregrinação 
recomendamos de modo 
especial a Maria as nossas 
famílias e a juventude. Ao 
mesmo tempo, queremos 
participar do chamamento 
feito à Igreja da América La-
tina e do Caribe para sermos, 
no início deste novo milênio, 
Discípulos e Missionários de 
Jesus Cristo. A peregrinação 
ao local onde se realizará a V 
Conferência nos dará forças 
para vivermos também esta 
vocação eclesial.   

No calendário, logo no 
início do mês, celebramos a 
festa de S. João Maria Vian-
ney, padroeiro dos sacerdo-
tes. Com ela, comemoramos 
o Dia do Padre, transferido 

para o domingo. Como pároco 
de Ars, S. João Maria Vianney 
viveu na santidade sua vida 
cristã através da mortifi cação, 
oração e caridade. Distinguiu-
se por sua pregação efi caz e 
pela admirável administração 
do sacramento da penitência. 
Ele nos diz: “O tesouro do 
cristão não está na terra, mas 
nos céus. Por isso, o nosso 
testamento deve estar voltado 
para onde está nosso tesouro. 
Esta é a mais bela profi ssão 
do homem: rezar e amar” 
(Do Catecismo de S. João M. 
Vianney). ‘Rezar e amar’, eis o 
convite que ele nos faz a todos, 
especialmente aos sacerdotes. 
Que grande e sublime missão, 
a do sacerdote! Conscientes 
dessa grandeza, rezamos para 
que nossos presbíteros cami-
nhem, a exemplo de seu santo 
Padroeiro, de acordo com sua 
vocação, com o olhar fi xo em 
Jesus.  Queremos também 
acompanhar em nossa prece, 

a formação de novos pres-
bíteros no Seminário São 
José, assim como o despertar 
de novas vocações fazendo 
intensa campanha vocacio-
nal. Momento signifi cativo 
desta campanha é a gincana 
vocacional que ocorrerá de 2 
a 3 de setembro, no Colégio 
Marista.

No segundo domingo de 
agosto, celebramos o Dia 
dos Pais. Nesse domingo, 
inicia-se a Semana Nacional 
da Família, que será marca-
da por inúmeras atividades 
paroquiais, regionais e dioce-
sanas. A família é a primeira 
célula natural da sociedade, 
de grande importância para 
a pessoa e para a sociedade. 
Marcada pelo amor no Sacra-
mento do Matrimônio, forma 
a comunidade das pessoas; 
é o santuário da vida, “o 
aconchego onde a vida, dom 
de Deus, pode ser acolhida e 
protegida de forma adequada 
contra os múltiplos ataques 
aos quais está exposta, e 
pode desenvolver-se segundo 
as exigências de um autên-
tico crescimento humano” 
(João Paulo II, Centesimus 
annus).     

Na Festa da Assunção de 
Maria, comemoramos o Dia 
da Vida Consagrada. É muito 
significativa a presença na 
Igreja dos Religiosos e Reli-
giosas que devotam sua vida 
ao Senhor e com seus caris-

mas específi cos animam sua 
missão. É muito importante 
a presença destes carismas e 
nossa Diocese deve muito de 
seu crescimento espiritual e 
pastoral a esta riqueza que o 
Espírito Santo infundiu em 
homens e mulheres que se 
consagram inteiramente ao 
Senhor. 

É muito signifi cativa tam-
bém a comemoração do Dia 
das e dos Catequistas, que 
exercem na Igreja a tarefa 
evangelizadora primeira e 
continuada. A catequese é 
atividade indispensável para 
que adultos, jovens e crian-
ças possam, não apenas ser 
iniciados na fé, mas tenham 
a possibilidade de crescer 
na vida cristã e produzir os 
frutos que o Senhor espera 
de nossa Igreja nos dias de 
hoje. É fundamental uma 
atividade catequética pro-
funda para que as pessoas 
de hoje possam enfrentar os 
desafi os da cultura atual com 
sabedoria, perseverança e 
solidariedade. 

Com Maria, queremos ser 
“Discípulos e Missionários de 
Jesus Cristo para que nele 
nossos povos tenham vida. 
Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida”. Nossa vocação fun-
damental é seguir Jesus. Nele 
exerceremos todas as voca-
ções pessoais e comunitárias 
na unidade, no amor, na paz, 
na alegria e na santidade.
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Como se escolhe um 
padre para ser bispo?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês :
Para que os cristãos sejam 
conscientes da própria vocação em 
cada ambiente e circunstância.
Datas Importantes:  
Dia 6: Transfiguração e dia do padre
Dia 13: Dia dos Pais
Dia 20: Assunção e dia dos religiosos e 
religiosas
Dia 27: Dia dos catequistas

 

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XV - nº 176 - Agosto de 2006

Liturgia - Agosto
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 13,36-43 02 Mt13,44-46 03 Mt 13,47-53 04 Mt 13,54-58 05 Mt 14,1-12

Dom - 06 1ª Leitura: Dn 7,9-10.13-14 2ª Leitura: 2Pd 1,16-19 Evangelho: Mc 9,2-10

07 Mt 14,13-21 08 Mt 14,22-36 09 Mt 15,21-28 10 Jo 12,24-26 11 Mt 16,24-28 12 Mt 17,14-20

Dom - 13 1ª Leitura: 1Rs 19,4-8 2ª Leitura: Ef 4,30-5,2 Evangelho: Jo 6,41-51

14 Mt 17,22-27 15 Mt 18,1-5.10.12-14 16 Mt 18,15-20 17 Mt 18,21-19,1 18 Mt 19,3-12 19 Mt 19,13-15

Dom - 20 1ª Leitura: Ap 11,19;12,1.3-6.10 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27 Evangelho: Lc 1,39-56

21 Mt 19,16-22 22 Lc 1,26-38 23 Mt 13,44-46 24 Jo 1,45-51 25 Mt 22,34-40 26 Mt 23,1-12

Dom - 27 1ª Leitura: Js 24,1-2.15-18 2ª Leitura: Ef 5,21-32 Evangelho: Jo 6,60-69

28 Mt 23,13-22 29 Mc 6,17-29 30 Mt 23,27-32 31 Mt 24,42-51

VOCAÇÃO

Médiuns são fracassados

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-

gia - Site: www.clap.org.br 

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda Alves 
- Pároco da Paróquia N.S. 

Aparecida-Stos. e Coordena-
dor Diocesano de Pastoral

Reanimar a fé e 
a esperança em 
Deus de acordo 
com o profeta 
Zacarias

Liturgia das Horas
A Paróquia Nossa Se-

nhora Aparecida, em San-
tos, convida para a oração 
da Liturgia das Horas.

A oração será rezada às 
segundas, terças e sextas-
feiras, às 8 horas e às 17 
horas.

Mais informações, pelo 
telefone: 3227-4100.

Muitos motivos fun-
damentam-se no senti-
mento, amplo e de muitas 
facetas, de frustração e 
de impotência. O bruxo, 
o ocultista, o médium, é 
geralmente um fracassa-
do. Sente-se incapaz de 
resolver por si mesmo os 
problemas que o aplas-
tam. Pretende vencer ou 
ao menos safar-se com 
soluções “infalíveis”.

Mas essa mentalidade 
mágica é tão simplista 
como nova causa de frus-
tração. O “mago” conver-
te-se em vítima de si mes-
mo. A mania persecutória, 
como única explicação das 
limitações e fracassos, 
passa a representar ata-
ques e incorporações: e 
então novo apelo mágico, 
e depois novo fracasso e 
autopunição, e depois... 
Um círculo vicioso cada 
dia mais asfi xiante.

A ciência verifi cou que 
a multiplicação de casos 
de “encostos” coincide 
em perfeito paralelismo 
com períodos longos de 
sofrimento, repressão, 
frustração. O inconsciente 
serve-se da fantasia para 
compensar a frustração 
da vida consciente.

Sibila, vivendo com 
seu pai, ocupou-se por 
muitos anos dos afaze-
res da casa sem que a 
sua conduta apresentasse 

qualquer detalhe digno de 
ter-se em conta (do ponto 
de vista patológico).

Mas Sibila fi cou con-
vencida de ser vítima de 
um feitiço, exposta à infl u-
ência de maus espíritos, 
especialmente durante a 
noite.

Foi enviada a um pa-
dre para que lhe admi-
nistrasse os exorcismos. 
Felizmente o prudente 
religioso consultou um 
médico e parapsicólogo. 
Este comprovou que, bem 
longe, na história de Sibila 
se encontrava da maneira 
mais clara a causa da do-
ença. Com efeito, com 12 
anos tinha sido vítima de 
uma espécie de encefalite 
letárgica e tratada durante 
longos meses num hospi-
tal. Hoje, que conhecemos 
as longínquas consequê-
n  cias de tal doença, é 
evidente que a esta se 
deve remontar a causa 
do delírio, associado à 
mentalidade interpreta-
tiva espírita, que exige 
um diagnóstico de grave 
esquizofrenia ou parafre-
nia. Sibila piorou, apesar 
de o açúcar que alguns 
espíritas lhe recomenda-
ram esparramar ao redor 
da cama! Sua vida acabou 
sendo completamente 
impossível. Teve de ser re-
colhida para sempre num 
hospital psiquiátrico.

Peregrinação
ao Santuário
de Guadalupe

O Centro Latino-Ame-
ricano de Parapsicologia 
estará promovendo, de 9 a 
16 de outubro, a peregrina-
ção ao Santuário de N. Sra. 
de Guadalupe, tendo como 
assessor religioso Padre 
Oscar Quevedo, SJ.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(11)3873-8831- CLAP.

O livro do profeta Zaca-
rias pode ser dividido em 
duas partes. A primeira é 
composta pelos capítulos de 
1 a 8 e nela encontramos os 
oráculos do profeta Zacarias, 
contemporâneo de Ageu. 
Sobre o contexto do povo 
judeu daquela época é bom 
reler a explicação sobre o 
profeta Ageu publicada no 
mês passado. 

A grosso modo, podemos 
dizer que é uma época em 
que a comunidade judaica 
está tentando reconstruir 
suas bases de fé e vida social. 
Mas em face da amarga do-
minação estrangeira o povo 
questiona a presença de Deus 
em seu meio. 

Mediante oráculos e vi-

sões, Zacarias mostra que 
Deus continua aí para rea-
lizar seu projeto através da 
comunidade. Em síntese, o 
profeta reanima a esperança 
de um povo que enfrenta 
grandes difi culdades mate-
riais e dúvidas de fé e que, 
por isso mesmo, sente-se 
resignado e pouco motivado 
para mudanças... Zacarias 
incentiva a reconstrução do 
Templo, símbolo da fé e da 
unidade nacional. 

Ao mesmo tempo, de um 
modo realista, também pro-
move a formação de um novo 
quadro político, apoiado em 
Zorobabel e Josué.

Já a segunda parte do 

livro que vai dos capítulos 9 
a 14 foi escrita na época em 
que os gregos dominavam 
a Palestina, após a gran-
de campanha de Alexandre 
Magno. Desse modo, o autor 
olha para o futuro do povo de 
Deus e rejeita duas tentações 
que são o império de Salomão 
como modelo a ser revivido e 
a força militar de Alexandre 
Magno. 

De acordo com Zacarias, 
o mais importante é admitir 
o senhorio absoluto de Deus 
que está acima de todo e 
qualquer império. 

Zacarias ainda fala do 
aparecimento do Messias 
com três características: rei 
(9,9-10), bom pastor (11,4-7 
e 13, 7-9) e “trespassado” (12, 
9-14). Essas descrições nos 
reportam a Jesus, especial-
mente quando no episódio 
em que Ele em Jerusalém 
montado num burrinho (rei-
messias) ou ainda quando 
declara que é o Bom Pastor, 
bem como no momento em 
que é crucifi cado pois o sol-
dado lhe fere atravessando-o 
com um lança. 

Palestra sobre 
Família na 
Sagrado Coração

A Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos, 
convida para a palestra com 
o tema “Relações Interpes-
soais”, no dia 14 de agosto, 
às 20h, proferida pelo Sr. 
Arlindo Salgueiro. 

Local: Salão paroquial, 
às 20 horas. Entrada: 1 kg de 
alimento não perecível.

Diante da nomeação do 
novo Bispo para a Diocese de 
Caraguatatuba, Pe. Antônio 
Carlos Altieri, Salesiano, nos-
sa leitora Neide, da Paróquia 
São Judas Tadeu, Cubatão, 
pergunta: “Como é escolhi-
do o padre para ser Bispo? 
Tem curso para ser Bispo?” 
De uma maneira simples, 
procurarei responder.

A escolha de um Bis-
po, Sucessor dos Apóstolos, 
obedece um critério muito 
antigo, muito sério, reser-
vado ao Papa, conforme nos 
ensina nosso Código de Di-
reito Canônico. Somente o 
Papa pode nomear Bispos. 
Ele o faz com o auxílio do 
Núncio Apostólico, que é 
seu embaixador, presente em 
quase todos os países. Mas 
como o Núncio faz?

De tempos em tempos, 
os Bispos de uma Província 
Eclesiástica, por exemplo da 
Arquidiocese de São Paulo, 
da qual faz parte a Diocese de 
Santos, se reúnem e tratam 
do assunto: escolha de pa-
dres que poderiam ser nome-
ados bispos. Eles procuram, 
em espírito de unidade e de 
oração, ver, entre os padres 
das diversas Dioceses, quem 
seria o indicado para Bispo 
Diocesano ou Bispo Auxiliar, 
bem com Bispo Coadjutor. 
Eles indicam três nomes 
para o Núncio Apostólico. 
Este se encarrega de mandar 
fazer as pesquisas sobre as 
qualidades necessárias para 
um novo Bispo. As pesqui-
sas são feitas em segredo. 
Todos aqueles que recebem 
uma carta, normalmente 
sacerdotes e também alguns 
leigos que conhecem bem 
aquele padre, devem guardar 
segredo por toda a vida sobre 
o que recebem e sobre o que 
escrevem. É o chamado “se-
gredo pontifício”.

Depois de receber todas 
as informações, o Núncio 
Apostólico dá o seu parecer 
e encaminha tudo para o 
Vaticano. Lá é feita seleção e 
a indicação. E quem faz isso é 
o Papa. Em seguida, o padre 
que está sendo indicado rece-
be uma carta com a nomea-
ção. Ele não é consultado, ele 
já é nomeado. O padre esco-
lhido tem liberdade, diante 
de Deus, para responder 
sim ou não. Se ele responde 
não, deve guardar segredo 
por toda a vida sobre aquela 

Vanessa Rodrigues

“Pai, surpresa! Tive folga e te 
arrumei mais cedo hoje, porque 
irão relatar a nossa história de 
pai e fi lho. Não quis contar para 
o senhor, pois é uma homena-
gem que faço para o Dia dos 
Pais”. Assim começa a entrevista 
com a família “Formiga” – como 
são conhecidos no bairro – que 
por muitos motivos especiais, 
o Dia dos Pais é comemorado 
todos os dias entre eles.

Aos 79 anos de idade, Luiz 
Roberto Valdastre Guietti está 
aposentado. Nasceu no interior 
de São Paulo, em São José do Rio 
Preto. A esposa, Genésia Queiroz 
Guietti, de 71 anos, nasceu em 
São Paulo, mas se mudou para 
Rio Preto. Pai de três fi lhos e avô 
de um casal, Roberto e a família 
se mudou para Santos em 1962 e 
começou a trabalhar na Cosipa, 
com manutenção de máquina 
pesada. 

Trabalhou durante 20 anos, 
mas em 1982 se aposentou por 
causa do reumatismo. O fi lho ca-
çula, André Luiz Queiroz Guietti, 
hoje com 43 anos, quando soube 
do problema tomou uma deci-
são que mudaria sua vida para 
sempre: “Quando os pais não 
possuem problemas de saúde, os 
fi lhos, talvez, não se aproximam 
tanto deles. Assim que percebi a 
situação, resolvi me aproximar 
ainda mais de meu pai e cuido 
dele até hoje. Desde os meus 18 
anos, ajudo meu pai a superar a 
doença: faço isso porque gosto 
– ele é minha vida”, diz, convic-
to, André.

“Seu Carequinha” – como 
é chamado carinhosamente 
pelo caçula – sofre de Mal de 
Parkinson, uma doença neuro-
lógica, que afeta os movimentos, 
causando tremores, lentidão 
e alterações na escrita e fala. 
Além disso, sofre de hipertensão 
e gota, os remédios de reuma-
tismo afetaram os rins, o que o 
obriga a tomar nove remédios 
por dia. A rotina de visita aos 
médicos é bem extensa: dois 
cardiologistas e radiologista, 
um nefrologista e uma médica 
que o visita toda semana para 
fazer exames de rotinas. Mesmo 
com todos esses problemas de 
saúde, Roberto não perde o bom 
humor, pois possui verdadeiros 
companheiros que o amam e o 
ajudam a enfrentar as difi culda-
des do dia a dia. 

A todo momento, André Luiz 
abraçava e beijava o pai, refl exo 
de sua grande dedicação. Todos 

os dias, acorda às 5h30 para 
dar banho no pai e arrumá-lo, 
porque às 7 horas sai para tra-
balhar. Durante o dia, Genésia 
cuida do marido. André trabalha 
na Codesp há seis anos e deixa 
o serviço às 20 horas. Quando 
chega em casa, leva o pai e a mãe 
para caminhar na orla da praia, 
para ajudar a exercitar as pernas 
do pai, que fi ca muito tempo pa-
rado. “Tudo é voltado para meu 
pai, eu e minha mãe sempre o 
ajudamos. Eu o levo para fazer 
os exames nos dias das minhas 
folgas, porque minha mãe não 
tem força para carregá-lo”, conta 
André. Nos fi nais de semana, a 
família faz passeios e se diver-
te junta. Eles viajam para as 
cidades próximas de Santos e 
almoçam juntos. 

No começo, André não sabia 
lidar com as doenças do pai 
porque não as entendia. Mas 
estudou junto com os médicos 
todos os sintomas e as formas de 
cuidar dos problemas: treinou 
o pai para saber andar, entrar 
no carro etc; veste Seu Roberto 
com camisas folgadas porque se 
acontecer alguma emergência é 
fácil de rasgar. “Eu durmo ao 
lado do meu pai, porque, às ve-
zes, ele acorda no meio da noite. 
Meu pé fi ca perto da mão dele, 
assim ele me acorda”. 

André, que era jogador de 
basquete, gosta de levar o pai 
para assistir aos jogos de bas-
quete no Rebouças. Roberto diz 
que quando não pode ir, por 

causa da pressão, fi ca chateado 
porque o fi lho não vai e perde o 
jogo do seu esporte predileto.

Com uma memória brilhan-
te, Luiz Roberto lembra da época 
em que jogava no time da cidade 
natal. “Fui goleiro do Café Fu-
tebol Clube, mas o time durou 
pouco. Ele pertencia a um rico 
fazendeiro que até contratou os 
melhores jogadores do São Paulo 
e Palmeiras. Isto na década de 40 
quando o café estava em alta. Em 
São Jose do Rio Preto, o Café FC 
foi um time de tradição porque 
competia com os times Palestra e 
o América, de Rio Preto. Quando 
mudei para Santos, comecei a 
jogar no Esporte Clube Bahia, 
da Cosipa”. 

Descendente de italianos, 
Roberto fica entusiasmado 
quando o fi lho mostra a cami-
seta em homenagem ao pai. 
Nela está escrito: “Para 2006, 
Vote Carequinha outra vez”. 
“Sempre faço essas brincadeiras 
com meu pai, porque gosto de 
diverti-lo”. “Assim que chego do 
trabalho é uma alegria ver meu 
pai e minha mãe juntos. Eu faço 
isso porque gosto de ajudá-lo, 
não por obrigação. Acredito que 
devo me esforçar para cuidar 
do meu pai, pois quando eu era 
criança ele sempre fi cou do meu 
lado e dedicou todo o tempo para 
mim. Agora é a minha vez. Por 
isso, para mim, todo dia é Dia 
dos Pais. Penso nele 24h e quero 
vê-lo sempre feliz”, diz André, o 
fi lho do “seu carequinha”.

Família “Formiga” mostra o 
verdadeiro sentido do Dia dos Pais

Vanessa Rodrigues

consulta, respondendo ao 
Santo Padre sobre os motivos 
que o levam a não aceitar tão 
pesado encargo. Se ele aceita, 
também deve responder ao 
Papa sobre a sua aceitação, 
guardar segredo e esperar a 
data da nomeação. 

Para o Brasil,  o dia de 
nomeações sempre, ou quase 
sempre, acontece às quartas-
feiras. Quando é meio dia 
em Roma, aqui no Brasil 
o horário marca 7h ou 8h, 
conforme o verão nosso ou 
europeu. Nesta hora a notícia 
é divulgada e a Igreja recebe 
mais um Bispo, Sucessor 
dos Apóstolos, pois continua 
aquele mesmo mandato que 
Jesus Cristo deu aos seus 
Apóstolos. Passado um tem-
po, mais ou menos uns três 
meses, aquele que é eleito 
Bispo recebe a Ordenação 
Episcopal. É uma das cerimô-
nias mais bonitas da liturgia 
da Igreja. São três os Bispos 
que são escolhidos para ga-
rantir a sucessão apostólica. 
Tem um sagrante principal 
e outros dois co-sagrantes. 
Depois de receber do eleito 
a promessa de obediência ao 
Santo Padre e de manifestar 
sua liberdade nesta esco-
lha, os três bispos impõem 
as mãos sobre a cabeça do 
novo Bispo, transmitindo a 
sucessão apostólica. Todos 
os outros Bispos presentes 
também impõem as mãos, 
num sinal de colegialidade, 
de comunhão. Depois disso 
tem a cerimônia de posse 
na Diocese onde o Bispo vai 
exercer seu ministério. Se ele 
é o Bispo Diocesano, numa 
cerimônia também especial, 
ele recebe a promessa de 
obediência dos sacerdotes 
da Diocese. Aí ele começa ofi -
cialmente o seu ministério.

Com a nomeação do Bis-
po, aquela Diocese, unida a 
todas as Diocese do mundo, 
em comunhão com o Papa, 
Sucessor de Pedro, é real-
mente Igreja. Onde está o 
Bispo, aí está realmente a 
Igreja de Jesus Cristo, una, 
santa, católica e apostólica.

Desejamos ao novo Bis-
po de Caraguatatuba, Dom 
Antônio Carlos Altieri, SDB, 
(Diocese que nasceu desta 
Diocese de Santos), um fe-
cundo apostolado. Que Deus 
o conserve feliz nesta porção 
do Povo de Deus que lhe está 
sendo confi ada.

Festival de Música 
e Dança Angeli Dei

A Paróquia Nossa Se-
nhora Auxiliadora, em São 
Vicente, está com inscri-
ções abertas até o dia 15 de 
outubro para o V Festival 
de Música e Dança “Angeli 
Dei”. O festival acontece 
em novembro, em local a 
ser defi nido.

Informações e fi cha de 
inscrições podem ser en-
contradas no novo site da 
paróquia:

www.nsauxiliadora.
hpgvip.ig.com.br

e-mail: pnsauxiliadora
@ig.com.br

Tel.: (13) 3566-2119
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves - Horá-
rio: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais: Pe. Veldeci João 
dos Santos - 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

PASTORAL

Monte Serrat será santuário diocesano

CALENDÁRIO DIOCESANO Agosto

Monsenhor João Leite será o primeiro reitor

Chico Surian/Arquivo

Celebram aniversário de nascimento e orde-

nação, em agosto, os seguintes sacerdotes:

Nascimento 
1- Pe.Eniroque Ballerini,  
7- Pe.Caetano Rizzi 
7- Pe.Luiz Carlos Passos
18- Dom David Picão - Bispo 

Emérito de Santos
20- Pe.Marcos Roberto 

Sabino
22- Pe.Luiz Batistel
23- Pe.Jean-Claude Pierre 

Griveau. 
29- Pe.Gilberto Dias Nunes 
  

Ordenação
7- Pe.José Raimundo da Silva
7- Pe.Valfran dos Santos 
15- Pe.Baltazar Vicente Benito
23- Pe.José Fernandes 

da Silva
23- Pe.Wilhelm Barbosa

MOV. DE SCHOENSTATT

Encontro diocesano das famílias
O Movimento de Scho-

enstatt da Diocese de San-
tos promove no dia 27 de 
agosto, a partir das 8h , o 
VII Encontro Diocesano 
das Famílias, na Paróquia 
S. Francisco de Assis, em 
Cubatão. 

“Trata-se de um dia de 
encontro onde as famílias 
que recebem a Imagem da 
Mãe Peregrina reúnem-se 
para um dia de louvor a 
Deus e a nossa Senhora 
por todas as graças rece-
bidas com sua visita às 
casas. Também as famílias 
recebem orientações do 
Santuário através de uma 
Irmã que todos os anos 
acompanha esse evento. É 
aberto a todas as pessoas 
que amam a Mãe de Deus”, 
explica Orestes Leite, coor-
denador diocesano.

O encontro terá início 
às 8h com a missa. Logo 
após, por volta de 9h30 
terá continuidade até as 
12h, onde haverá o inter-
valo do almoço até 13h30. 

Será cobrada uma taxa de 
R$ 5,00 em prol da Casa 
de Emaus, que acolhe os 
irmãos de rua.

No retorno do almoço 
acontecerá um momento 
de louvor e apresentação 
de grupos de dança e ou-
tros temas até as 16h30, 
onde todos aguardarão 
o inicio da Missa de en-
cerramento presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido. 

Os padres que deseja-
rem co-celebrar podem 
entrar em contato com o 
assessor diocesano, pa-
dre Antonio Pereira Luz 
(3361-2777).

Local: Paróquia S. 
Francisco de Assis - Rua 
Dom Idílio José Soares, 
441, Vila Nova Cubatão 
(ao lado do INSS). 

O u t r a s  i n f o r m a -
ções:  Orestes: (13)3361-
5035/3361-2449/9143-
5529/orestes.clj@terra.
com.br; ou Joana: (13) 
3375-7262.

Novas provisões
1 - Pe. Roberto Donizetti 

Vicente, CMPS - Vigário 
Paroquial na Igreja S. José 
Operário, bairro Caraguava 
- Peruíbe.

2  - Pe. Márcio Alves, 
CMPS - Vigário Paroquial na 
Igreja Santa Terezinha , bair-
ro Belas Artes - Itanhaém.

3  - Diácono Emanuel 
Lanfredi - Auxiliar do Pró-
pároco da Pró-paróquia São 

Tiago Apóstolo, no bairro 

Saboó, em Santos.

Doação para a 
diocese de Roraima

Como gesto de solida-
riedade e fraternidade para 
com a Diocese de Roraima, a 
Diocese de Santos doou 5 mil 
reais que foram destinados à 
formação de novos padres.

Dom Roque Paloschi, 
bispo de Boa Vista, enviou 
carta de agradecimento a 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos,  
desejando que “o bom Deus 
lhe ampare e conforte na 
missão de conduzir a Igreja 
que está em Santos”.

SOCIEDADE

Combate à violência ao idoso

A missa festiva de en-
vio dos jovens que vão 

participar da XVII Gincana 
Vocacional Diocesana, no 
próximo dia 20 de agosto, 
terá também um outro moti-
vo muito especial para a ação 
pastoral na Diocese: marcará 
a constituição e instalação do 
Santuário de Nossa Senhora 
do Monte Serrat como san-
tuário diocesano. “Apesar de 
a igreja do Monte Serrat ser 
considerada ´santuário´- e 
isso se deve a grande devoção 
popular desde tempos idos 
- ofi cialmente, nunca houve 
um decreto de nenhum bispo 
constituindo-a como tal”, 
explica Monsenhor João 
Joaquim Vicente Leite (foto), 
que será empossado como 
primeiro reitor.

HISTÓRIA

O projeto de tornar o san-
tuário de Nossa Senhora do 
Monte Serrat como santuário 
diocesano foi uma proposta 
de Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite, para que, na 
Diocese, pudesse haver uma 
pastoral específica, voltada 
para a espiritualidade ma-
riana. “E já que tínhamos o 
Monte Serrat, por que não 
otimizá-lo como um centro 
de devoção, de estudo, de 
oração, de aprofundamento 

da espiritualidade mariana?”, 

explica Monsenhor João. A 

proposta foi levada para o 

Conselho Diocesano de Pres-

bíteros e aprovada por unani-

midade, em abril deste ano.

“É bom deixar claro que 

vamos partir do que já exis-

te. Não estamos impondo 

prazos, técnicas elaboradas, 

nem queremos colher frutos 

imediatos. O importante é 

que possa haver uma atuali-

zação e o aprofundamento da 

devoção a Maria, a virgem de 

Nazaré, a Mãe de Deus”.

A idéia é que, mesmo du-

rante a semana, possa haver 

mais momentos de utilização 

do Santuário. Com isso, as 
paróquias, os grupos de pasto-
rais, movimentos que queiram 
fazer uma experiência de pere-
grinação, retiros ou momentos 
especiais de oração poderão 
entrar em contato com a ad-
ministração do Santuário para 
fazer o agendamento e receber 
orientações específicas para 
cada celebração.

PASTORAIS

O trabalho pastoral no 
Santuário do Monte Serrat 
(catequese de jovens e crian-
ças, evangelização das famí-
lias) é feito, desde 2000, pelas 
religiosas da Congregação 
Franciscana da Terceira Or-

dem Seráfi ca, juntamente com 
a comunidade da Catedral 
(grupo de jovens e Pastoral da 
Criança). Esse trabalho será 
mantido e os novos trabalhos 
contarão com a presença de 
novos colaboradores, “que já 
estamos convidando. Claro, 
que, por enquanto, temos a 
limitação do espaço, então 
nossas atividades serão volta-
das para pequenos públicos”, 
diz Monsenhor João.

Outra informações sobre 
os novos trabalhos no San-
tuário de Nossa Senhora do 
Monte Serrat poderão ser 
obtidos na Catedral (aos cui-
dados de Monsenhor João), 
pelo tel.: (13) 3232-4593.

Esperança. Isto é o que 
move cerca de 8,4 milhões 
de refugiados no mundo, em 
busca da sobrevivência dentro 
ou fora do país de origem. 
Eles são obrigados a deixar o 
país por causa dos confl itos 
armados, guerras, violência 
interna; e ainda, não contam 
com a proteção do seu próprio 
Estado. Além disso, sofrem 
perseguições por raça, religião 
e nacionalidade. Hoje, a Ásia, 
África, Europa e América La-
tina são os continentes com 
mais confl itos e onde se con-
centram a maior população 
refugiada. No Brasil existem 
aproximadamente 3,4 mil 
refugiados. No Estado de São 
Paulo, cerca de 2 mil. Porém, 
o que muitos não sabem é 
que Santos abriga nove re-
fugiados e dois solicitantes 
de refúgio: a maioria entrou 
pelo Porto da Cidade.

O Dia Mundial dos Refu-
giados, comemorado no dia 
20 de junho, é considerado 
uma data para lembrar as 
pessoas de que os refugiados 
precisam de uma oportuni-
dade para restabelecer a vida 
e a paz. Com isso, a Cáritas 
Diocesana de Santos, que 
também trabalha para ajudar 
os refugiados, celebrou a data.  
A confraternização ocorreu 
na Cúria Diocesana, quando 
foram distribuídos cober-
tores e produtos de higiene 
para os refugiados. Estavam 
presentes a presidente da 
Cáritas de Santos, Rosana 
de Souza Lima; o advogado 
do Núcleo de Refugiados da 
Cáritas Diocesana de Santos, 
Fabiano L. de Menezes, dire-
toria e convidados. 

Também em comemora-

Para lembrar o Dia Mun-
dial de Conscientização da 
Violência contra a Pessoa 
Idosa (15/6), a Comissão 
Especial Integrada pelos ve-
readores Suely Morgado, 
Marcelo Del Bosco e Sandra 
Arantes do Nascimento, da 
Câmara de Santos, organi-
zou audiência pública com 
entidades e organizações não-
governamentais de defesa 
dos direitos dos idosos para 
discutir e analisar o tema.    

A assistente social da 
PMS/SMS, Drª Silvia Maria 
Tagé Thomaz, mostrou a 
situação da Terceira Idade 
no País e Região, e falou das 
formas de violência contra a 
pessoa idosa. Via de regra, 
“nas sociedades, a violência 
contra o idoso é tratada como 
uma forma de agir “normal e 
naturalizada”, ocultada nos 

costumes e nas relações en-
tre as pessoas. Negligência e 
violência psicológica e física 
ocorrem em todas as classes 
sociais, geralmente, dentro da 
própria família, oprimindo e 
marginalizando o idoso”.

Segundo a assistente so-
cial, as formas de violências 
são: abuso físico, com uso da 
força para obrigar os idosos 
a fazerem o que não desejam 
ou para feri-los; abuso sexu-
al; abuso psicológico, isto é, 
agressões verbais ou gestuais 
com o objetivo de humilhar 
e restringir a liberdade ou do 
convívio; abuso fi nanceiro e 
econômico, com a exploração 
imprópria dos idosos ou ao 

uso não-autorizado por eles 
de seus recursos fi nanceiros 
e patrimoniais;abandono e 
negligência. 

“Negligência e maus-tra-
tos são os problemas mais 
graves enfrentados pelos ido-
sos. Todo cidadão tem o dever 
de denunciar à autoridade 
competente, qualquer forma 
de negligência ou desrespeito 
ao idoso”, completa Silvia.

Além disso, a pesquisa 

constatou que os principais 

agressores são os filhos e 

familiares com problemas de 

alcoolismo e drogas, para se 

apropriar de bens materiais. 

SITUAÇÃO EM SANTOS

A Seção Central de Aten-

dimento ao Idoso (SECAI), 

da Prefeitura Municipal de 

Santos, verifi cou que as denún-

cias de violência contra idosos 

feitas em 2006 diminuiu em 

relação ao ano passado. No 

ano de 2005, o Conselho Mu-

nicipal do Idoso recebeu 109 

denúncias; já em 2006, até 

o mês de junho, foram 81. O 

Ministério Público recebeu 66 

denúncias; este ano foram 15. 

E as delegacias da Cidade regis-

traram cinco ocorrências ano 

passado, porém há seis meses 

não há queixas. As formas 

mais comuns são abandono 

material e maus tratos físicos. 

E, geralmente, os agressores 

são os fi lhos e netos. As queixas 

recebidas desde o começo do 

ano foram feitas nos bairros 

Boqueirão, Embaré, Aparecida 

e Marapé.

Cáritas comemora “Dia 
Mundial dos Refugiados”

ção ao dia, o Liceu Santista 
realizou, em parceria com 
a Coordenadoria Geral de 
Pós-Graduação e Pesquisa 
da UniSantos, palestra sobre 
a situação dos refugiados. 
Fabiano L. de Menezes ex-
plicou o trabalho da Cáritas 
para os alunos da 8ª série 
ao 3º ano do Ensino Médio. 
Além do debate foi exibido 
o documentário “Vítimas da 
violência. Testemunhas da 
solidariedade”, que mostra 
a situação de refugiados co-
lombianos no Panamá.       

Desde 2002, a Cáritas 
realiza um trabalho para 
atender os refugiados que 
chegam à Cidade. Em agos-
to de 2005, a Entidade fez 
um convênio com a Cáritas 
Arquidiocesana de São Pau-
lo, tornando-se um núcleo 
oficial para o atendimento 
aos refugiados na Região.  O 
núcleo, que atua em parceria 
com o Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Re-
fugiados (ACNUR), realiza 
um importante trabalho de 
assistência social e jurídica, 
promove a interação com a 
sociedade e o apoio na supe-
ração das dificuldades en-
frentadas pelos refugiados.

Através do ACNUR, a 
Universidade Católica de 
Santos irá instalar a Cátedra 
Sérgio Vieira de Mello, que 
ampliará o trabalho de ajuda 
e proteção aos refugiados na 
Cidade.

A entidade oferece ainda 
cursos de línguas estran-
geiras, Inglês e Espanhol, 
com professores nativos. 
Saiba mais sobre a Cáritas 
Diocesana de Santos, pelo 
telefone (13) 3222-5824. 

Retiro anual do Clero
Diáconos e sacerdotes da Diocese de Santos partici-

pam do Retiro Anual do Clero, nos dias 18 a 22 de se-
tembro, em Itaici-SP. O retiro terá como pregador Dom 
Luciano Mendes de Almeida, bispo de Mariana-MG.

1- Reunião da Past.  da Criança – Sede
1- Reunião da CODIEF – CDP– 15h
2- Reunião dos Coordenadores Paro-
quiais de Catequese – Regiões 
2 – Confraternização do Clero – Cháca-
ra do Rosário em Suzano – 9h
3 – Reunião do Conselho Regional 
– Centro 1 – Paróquia S. João Batista 
3 – Reunião Codicom –CDP – 19h30
3 – Reunião Comipa, IM CDP– 20h
5 – Reunião do Conselho Diocesano de 
Pastoral – Unisantos – 9h
5 – Reunião da Pastoral da Educação 
– Paróquia S. Judas Tadeu – Cubatão
6 – Dia do Padre – Celebração nas 
Paróquias e Comunidades
6 – Festa do Senhor Bom Jesus – Paró-
quia Senhor Bom Jesus – Guarujá
6 a 12 – Abertura das Oficinas de 
Oração e Vida – Paróquias
7 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
7 – Reunião Codilei
8 – Reunião da Past. da Criança – Sede 
8 – Reunião Past. Carcerária – Cubatão
9 – Romaria da Diocese a Aparecida 
– Aparecida do Norte
9 – Reunião da AEC – Colégio Coração 
de Maria – 14h30
9 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
10 – Reunião do Conselho Presbiteral 
– Residência Sacerdotal – 9h
10 – Dia do Diácono Permanente 
11 –Conselho de Assuntos Econômicos 
– Residência Sacerdotal – 20h
12 – Reunião Schoenstatt – CDP – 14h
12 – Reunião Pastorais Sociais – CDP – 9h
12 a 20 – Semana da Família
13 – Dia dos Pais – Paróquias 
14 – Reunião da Equipe IM – Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus

15 – Reunião Past. Criança – Sede 
16 – Reunião do CEIA – CDP– 20h
17 – Reunião da Prov. Eclesiástica – Sul 1
17 – Reunião do Conselho Regional 
– Orla –Sag.  Coração de Jesus – 9h30
17 a 19 – Tríduo Festivo da Confraria 
da Boa Morte – Convento de Nossa 
Senhora do Carmo – 18h
17 – Retiro da Pastoral da Saúde
18 – Reunião do Sub-Regional SPII 
– Sede do SPII
19 - Reunião dos Vicentinos - Sede-15h
19 – Reunião do Núcleo CRB – Pensio-
nato Imaculado Coração de Maria
20 – Missa de Envio da Gincana 
Vocacional - 8h30 - M. Serrat
20 – Dia do Religioso – Paróquias
20 – Carreata da Família – Paróquias 
N. S. das Graças/S. Antonio - PG
21 -Reunião da Past. Familiar -SDP 20h
21 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
21 a 25 – Semana Catequética 
23 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
24 – JEP com o clero e religiosos(as) 
CEFAS – 8h; com os leigos – Colégio 
Stella Maris – 20h
25 – Reunião do Conselho Regional 
Cubatão – N. Senhora da Lapa
26 – Descida da Imagem de Nossa 
Senhora do Monte Serrat – 15h
27 – Retiro Aberto – Convento Nossa 
Senhora do Carmo – 14h
27 – Missa em Ação de Graças pelos 
50 anos da Cáritas – Igreja Nossa 
Senhora de Fátima
27 – VII Encontro das Famílias do 
Movimento Schoenstatt – Centro 
Esportivo Pita – Cubatão – 8h
31 – Reunião do Conselho Regional 
– C2 – N. Senhora Aparecida – 9h

Novos Horários de celebrações 
no Santuário do Monte Serrat

Dia 20/8 - Missa de lançamento do 
Santuário Diocesano
Programação:
8h30 - Concentração de jovens e 
adultos no início da escadaria do 
Monte Serrat;
9h - Início da subida, com paradas 
para reflexão e oração;
10h30 - Missa festiva presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano. 

Diariamente: 18h- recitação do 
Angelus

5ªs-feiras: 17h - Hora 
Santa Eucarística

6ªs-feiras: Celebração da 
misericórdia

Aos sábados - 16h - Missa 
da Catequese

Aos Domingos - 8h e 15h 
- Confissões

10h30 e 16h - Missa
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Catequese: tarefa de todo batizado
ACONTECEU

Codief

Paróquia recebe novos crismandos
Dom Jacyr Braido durante celebração da Crisma

Geral das Ursulinas na Diocese

Ir. Bernardina (esq), Irmã Violeta e Irmã Vandana, 
com Mons. Crescenti, durante celebração de 53 anos 
de ordenação sacertodal, no dia 5 de julho passado

Aurora  Maria F. Zambeli

Divulgação

Reunidos numa ce-
lebração especial com a 
presença do Bispo Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
72 pessoas confirmaram 
sua fé em Cristo, com o 
Sacramento da Crisma, no 
último dia 6 de julho na 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida em Santos.

Como novos apósto-
los, os crismandos foram 

entregues à responsabili-
dade dos padrinhos, que 
os ajudarão para que assu-
mam as responsabilidades 
de cristãos adultos na fé. 

Ungidos pelos dons do 
Espírito Santo tornaram-se 
juntamente com toda co-
munidade testemunhas do 
Evangelho Jesus Cristo.

(Colaboração: Aurora 
Maria Zambeli)

“Nós, Irmãs Ursulinas 
de Maria Imaculada, que 
estamos trabalhando na 
Diocese de Santos, re-
sidimos em duas comu-
nidades, uma na Praia 
Grande, na Paróquia N. 
Sra. das Graças, no bairro 
Samambaia; e em São Vi-
cente, na Reitoria N. Sra. 
do Amparo. 

Com muita alegria 
queremos partilhar com 
vocês a visita de nossa 
querida Madre Geral, 
Irmã Bernadina, acompa-
nhada de Irmã Vandana, 
Conselheira Geral. Esse 
encontro foi para nós um 
grande momento de fé e 
fortalecimento na nossa 
caminhada religiosa. 

Irmã Bernadina fica-
rá conosco visitando as 
nossas comunidades por 
um mês e agradecemos 
por sua esmerada visita. 
Irmã Bernadina é uma 
mulher de oração e com 

uma visão ampla está nos 
guiando e nos ajudando a 
espalhar a missão de Jesus 
na Igreja.

Queremos agradecer 
a Deus por sua visita em 
nossas comunidades. Pe-
dimos a Nossa Senhora 
Aparecida Padroeira do 
Brasil que a cubra, e a 
toda sua equipe, com seu 
manto divino e com muita 
sabedoria e paz do Espíri-
to Santo.

Nós Ursulinas de Ma-
ria Imaculada estamos 
presentes no Brasil des-
de 1985, com quatro co-
munidades, duas em São 
Paulo e duas no Paraná. 
Atualmente, trabalhamos 
com Pastorais, atenden-
do às necessidades do 
povo. Também estamos 
presentes na Itália, Índia 
e no continente Africano, 
com  118 conventos e 1020 
Irmãs”.

Irmã Violeta Thomas

Vigília das mães na Aparecida

Vanessa Rodrigues

A Semana Teológica, de 26 
a 30 de junho passado, 

no Centro de Formação para 
o Apostolado de Santos (CE-
FAS), reuniu sacerdotes e diá-
conos para o estudo do novo 
Diretório Nacional de Cateque-
se. O tema foi apresentado pelo 
sacerdote salesiano, Pe. Luiz 
Alves de Lima, um dos autores 
do Diretório.

Veja, a seguir, artigo de 
Padre João Chungath, asses-
sor eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Educação da Fé 
(Codief), responsável pelas 
questões da Catequese na Dio-
cese, sobre a Semana.

**********
A Semana teológica foi 

muito providencial para nossa 
Diocese. O clero pôde partici-
par ativamente com sua fala, 
expressando suas opiniões, su-
gestões, exigências e reclama-
ções, fazendo uma avaliação do 
como acontece a catequese na 
nossa diocese: é preciso uma 
grande mudança, envolvendo 
toda nossas comunidades pa-
roquiais e diocesana. 

CONTEXTO SOCIAL

É verdade que temos mui-
tos documentos - Concílios, 
Santa Sé, CNBB - que solici-
tam e provocam reformas na 
maneira de ser e agir da Igreja. 
Mas vivemos ainda no clima 
e no espírito de Cristandade 
- do século quatro ao século 
15 -, quando a família e a so-
ciedade foram construídas e 
governadas pelos princípios 
cristãos. Esse ambiente era 
naturalmente favorável para 
uma cata + ekheo = re-soar (ca-

tequese), que era um segundo 
momento de evangelização, 
isto é, um aprofundamento 
da mensagem de Cristo e 
conversão pessoal e comuni-
tária. Mas, hoje, vivemos num 
mundo onde os princípios não 
cristãos e ateístas influenciam 
a vida do nosso povo em todos 
os aspectos. E nesse contexto 
estamos forçando a catequese 
(o que estamos re-soando?), 
o segundo momento, sem 
termos feito o primeiro mo-
mento: o da revelação do 
amor de Deus nas palavras e 
nos acontecimentos da vida 
de cada dia. 

As palavras são as falas 
dos profetas. Os aconteci-
mentos são os fatos, as ações 
de Deus salvando. No minis-
tério de catequese os fatos 
são: o testemunho de vida, o 
testemunho da comunidade, 
tudo o que acontece na vida 

do catequizando, tudo o que 
acontece na comunidade. 
As Palavras são: as Palavras 
da Bíblia, o ensino e doutri-
na da Igreja (Papa, Bispos, 
Concílios, Assembléias), as 
palavras do catequista. 

Padre Luiz Alves de Lima, 
um salesiano de reputação 
internacional e nacional, 
elogiou a Escola Catequética 
que, seguindo a inspiração do 
1º Sínodo Diocesano de San-
tos, a Comissão Diocesana 
Educação para Fé (Codief) 
tem conseguido realizar nas 
diferentes Regiões da nossa 
Diocese. 

Primeiro havia muita 
falta de cooperação da parte 
do clero, mas, pouco a pou-
co, a exigência do Sínodo 
vem sendo aceita na nossa 
Diocese. 

O palestrante apreciou 
ainda a programação da Co-

dief em estudar os Sacra-
mentos de Iniciação em pre-
paração para celebração do 
Ano Nacional de Catequese, 
proposto por CNBB, em 2009. 
O conferencista abriu os olhos 
do nosso clero, solicitando que 
haja uma única programação 
catequética para toda a Dioce-
se, que deve ser implementado 
em todas as comunidades e 
que ninguém, faça suas pro-
gramações individuais. 

Porque catequese é o tra-
balho da Igreja local onde 
todos, começando com o Bis-
po Diocesano como primeiro 
catequista na Diocese, os 
Párocos, os Religiosos, os Di-
áconos como os primeiros ca-
tequistas nas suas comunida-
des, tem que assumir o “Ide, 
Ensinai”, do Mestre. Todas 
as pastorais têm de participar 
nesta missão fundamental: 
anunciar Jesus e sua mensa-
gem de libertação.

O catecumenato é fazer 
catequese como Jesus fez: 
Jesus ensinou os adultos e 
não as crianças. Elas foram 
apenas abençoadas por Ele. 
Portanto, o livro litúrgico 
“Rito de Iniciação Cristã” 
(RICA) deve ser estudado e 
aplicado pouco a pouco nas 
nossas comunidades.

Temos de mostrar o amor 
de Deus nas palavras e nos 
acontecimentos da nossa 
vida, onde e através da qual 
Deus nos salva, e depois 
voltar a ‘re-soar’ e não nos 
preocuparmos apenas em 
sacramentalizar nosso povo.

O Novo Diretório Nacio-
nal da Catequese, nos seus 
oito capítulos, nos mostra o 
DNA da nossa Evangelização. 
Todos os Padres, Religiosos, 
Diáconos e os Catequistas 
devem estudá-lo e colocá-lo 
em prática para uma atuali-
zada e eficaz evangelização 
do nosso povo. 

Padre João Chungath

Desafios da catequese na perifieria

volver com a vida pessoal das 
crianças, pois, “em muitos ca-
sos, eles se tornam uma fonte 
de apoio para elas. Por exem-
plo, vem uma criança para a 
Catequese, mas ela traz junto 
o irmãozinho, que não tem 
com quem  ficar. Então, ele é 
acolhido também. O catequis-
ta tem de saber lidar com a 
criança que está enfrentando 
problemas em casa, com pais 
separados, problemas de vio-
lência, desempregados... isso 
tudo se reflete no comporta-
mento dela quando está na 
Catequese. E se não souber-
mos lidar com essa situação, 
provavelmente essa criança 
vai acabar na rua, à mercê 
de todo tipo de problemas. 
Por isso, a catequese com as 

crianças, com os adolescen-
tes, com os jovens tem de 
envolver toda a comunidade, 
não é uma responsabilidade 
só do catequista”, avalia.

PAIS DIFÍCEIS

Outra dificuldade apon-
tada pela coordenadora é a 
falta de participação dos pais 
nos encontros de catequese. 
“Procuramos fazer alguns 
encontros durante o ano com 
os pais, para que eles conhe-
çam o que está sendo feito, 
o que as crianças precisam 
e até para que eles também 
façam uma atualização de 
sua própria catequese, mas 
pouco comparecem e a des-
culpa de sempre é a ́ falta de 
tempo´”, lamenta.

Comissão de
Educação da Fé
A Comissão Diocesana de 

Educação da Fé (Codief) é 
responsável pela estruturação 
da Catequese em nível dioce-
sano. Dentre suas atribuições 
estão o desenvolvimento da 
“catequese como processo 
permanente de educação da 
fé, junto às famílias, atenden-
do o ser humano em todas as 
etapas e situações da vida; e 
criar condições... para a for-
mação dos catequistas”. 

Atualmente, o trabalho da 
Catequese está estruturado 
em três níveis: paroquial, 
regional e diocesano. “Nas 
paróquias, a preparação é 
realizada de acordo com as 
necessidade de cada comuni-
dade. Nas Regiões Pastorais, 
este ano, os catequistas estão 
se reunindo para estudar o 
tema “Cristologia segundo 
Marcos”. Temos também a 
Escola Catequética, já fun-
cionando nas regiões Orla, 
Centro 1, Centro 2 (em San-
tos), São Vicente, Guarujá 
e Litoral Sul. Cubatão terá 
início em Agosto, e Litoral 
Centro em setembro”, explica 
a coordenadora diocesana 
da Codief, Maria de Lourdes 
Farto Chaves.

Em nível diocesano, são 
feitos os seguintes encontros: 
em maio, Retiro Diocesano; 
em agosto, Semana Catequéti-
ca. “Há ainda a coluna mensal 
da Codief, publicada no Jornal 
Presença Diocesana (p. 10), 
com os temas da Escola Cate-
quética para que que todos os 
catequistas tenham acesso a 
essa formação”, diz Lourdes.

Há um ano e dois me-
ses, as mulheres da Pa-
róquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, 
realizam, na última sexta-
feira de cada mês, a Vigília 
das Mães. O objetivo é 
encontrar a esperança e 
a graça de Deus diante do 
Santíssimo, para fortale-
cer a família.

De acordo com um dos 
organizadores da Vigília, 
Omir João Ísola, “a idéia 
de celebrar com as mães 
surgiu com o Padre Car-
los de Miranda Alves, a 
partir da experiência que 
acontece na cidade de 

Nova Fátima, no Paraná. 
“A partir daí foi montada 
uma liturgia especial e o 
grupo de oração Rainha da 
Paz ajuda na organização 
da Adoração ao Santís-
simo. No mês de junho 
completamos a 14ª Vigília, 
que é feita desde maio de 
2005”, explicou. Em cada 
celebração, participam 
mais de 150 mães e jovens. 
“Por meio das orações, 
vemos que muita graça 
acontece”, diz. 

Em agosto, a Vigília 
será no dia 25, das 15h45 
às 17h.  Mais informações 
pelo telefone 3227-4100.

Catequistas da Diocese participam de retiro, em maio deste ano

Além dos desafios de ordem 
cultural que influenciam a di-
nâmica da evangelização, um  
outro fator - o sócio-econômico 
-  também acaba por interferir 
no cotidiano pastoral das 1.773 
catequistas que atendem as 
comunidades na Diocese. 

Um pequeno exemplo disso 
pode ser conferido na comuni-
dade Nossa Senhora Aparecida 
(Paróquia Sagrada Família), 
situada numa região de baixa 
renda da Cidade de Santos, 
onde as casas foram construí-
das em cima do mangue. 

Lá, nove catequistas se 
desdobram para atender 70 
crianças, nos encontros de 
catequese nos finais de sema-
na. Detalhe: os encontros são 
realizados na sala de estar da 
casa nº 151, do Caminho S. 
Sebastião, já que a comunidade 
não tem sala disponível para 
isso. Mesmo as celebrações e 
outros encontros são feitos na 
casa de Antonio e Bernadete 
dos Santos Cardoso. Bernadete 
também é líder da Pastoral da 
Criança na comunidade e rece-
be em casa 150 crianças para o 
atendimento da Pastoral.

“A gente perde um pouco 
o conforto, mas fico feliz de 
receber toda essa criançada 
em casa. Meus filhos também 
apóiam e já vão se entrosando 
com a comunidade”, conta 
Bernadete.

TAREFA DE TODOS

A formação catequética é 
feita durante dois anos, em 
três etapas, embora as turmas 
recebem crianças o ano todo. 
Em seguida, vem a Perseve-
rança e encaminhamento para 
a Catequese de Crisma. “Os 
crismandos são monitores das 
turmas de catequese e todos 
os catequistas têm formação 
permanente através da Escola 
Catequética e dos encontros na 
comunidade”, explica Ildemar 
Pereira, coordenadora da Ca-
tequese da Paróquia.

Segundo a coordenadora, 
os catequistas têm de se en-

Vista geral do Caminho S. Sebastião construído sobre mangue

Catequese em casa, na comunidade N. Sra. Aparecida

Fotos Chico Surian

Celebrações na paróquia S. Bom Jesus
Dois momentos de ale-

gria para a comunidade da 
paróquia Senhor Bom Jesus, 
em Guarujá: a celebração do 
casamento comunitário, em 
setembro do ano passado (o 
próximo está agendado para 
dia 14 de outubro); e a con-
fraternização pelos 41 anos 
de ordenação sacerdotal do 
pároco, pe. Esteban Super-
biola, no dia 4 de julho.

Fotos Arquivo Paróquia
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Museu de Arte Sacra de Santos celebra 25 anos
PATRIMÔNIO CULTURAL

Divulgação

Pe. Claudenil Moraes

ACONTECEU

Jovens são questionados sobre as situações de violência

Momento “família” dos integrantes: em 2007, 25 anos de evangelização com a música

Encontro aborda violência juvenil
O encontro da Pastoral 

da Juventude, envolvendo 
as regiões da cidade de San-
tos, realizou-se no salão da 
catedral, entre os dias 19 e 
21 de julho, quando foram 
abordados os diversos aspec-
tos que envolvem a violência 
juvenil. 

No primeiro dia o Asses-
sor da PJ, Fernando Diegues,  
comentou sobre os terríveis 
dias dos ataques do PCC e 
rebeliões ocorridas na região 
em maio passado. 

No segundo dia, Murilo 
Martins, coordenador dioce-
sano da Pastoral Carcerária, 
falou que “o problema car-
cerário é uma questão muito 
próxima de nós, pois todos 
conhecem ou conheceram 
casos de encarceramento 
de pessoas amigas, conheci-
das e mesmo parentes”. Ele 
explicou a ação missionária 
nos presídios para resgatar 
a dignidade, e a ação so-
cial, que necessita da nos-
sa colaboração para enviar 
material de higiene para os 
presidiários masculinos e 
femininos, devido à carência 
de atendimento pelo sistema 
penitenciário. 

No terceiro dia, Edmir 
Santos, coordenador dioce-
sano da Pastoral do Menor, 
Conceição, psicóloga da FE-
BEM do Guarujá, e  Acássia 
Costa, assistente social e 
ex-assessora do CMDCA 
de Santos, mostraram as 
causas que levam à violên-
cia e à infração juvenil, e 
as medidas realizadas para 
tentar resolver o problema. 
Edmir explicou a ação dos 
Conselhos Tutelares, que 
tem levado a Prefeitura de 

Santos a construir mais cre-
ches na periferia e melhorar 
as condições das escolas, 
além das ações em favor dos 
jovens em risco. 

Conceição explicou o tra-
balho psico-pedagógico e 
educacional, incluindo o 
ensino profissionalizante, 
realizado na FEBEM do Gua-
rujá, que é considerada como 
unidade modelo no sistema, 
e convidou todos a visitar a 
unidade para conhecer esse 
trabalho. Ela lamentou os 
casos em que, após a recupe-
ração, os jovens acabam por 
voltar à criminalidade e são 
por isso  mortos pela polícia, 
devido à falta de acolhida da 
comunidade e à falta de opor-
tunidades de trabalho.

Acássia Costa explicou a 
ação do CMDCA na promo-
ção da defesa das crianças 
e adolescentes conforme 
as diretrizes do ECA, mas 
que, “como conselho civil, 
depende do interesse e atu-
ação da comunidade atra-
vés dos fóruns de debate e 
conferências, em diversas 
áreas, inclusive da juventu-
de, no sentido de levantar 
as demandas, que por sua 
vez serão encaminhadas aos 
diversos órgãos da prefeitura 
para implementação”. 

No encerramento esteve 
presente o Pe. Valfran dos 
Santos, assessor eclesiástico 
da Pastoral da Juventude, que 
agradeceu o empenho e a par-
ticipação de todos, exortando 
a atuação dos jovens nos pro-
blemas apresentados. 

(Colaboração: Walter 
Borysow – Paróquia Senhor 
dos Passos)

Felipe Moscatello

Nova igreja em Itanhaém precisa de doações
Com capacidade para 

abrigar 1080 pessoas sen-
tadas, nova igreja de N. Sra. 
da Conceição de Itanhaém 
encontra-se em fase fi nal de 
construção. O Centro Co-
munitário na parte inferior 
está totalmente concluído e 
as paredes da igreja na parte 
superior todas levantadas. 
Em breve a população de 
Itanhaém, e também os tu-
ristas, poderão participar das 
celebrações com muito mais 

conforto e satisfação, além da 
comunidade paroquial que 
desfrutará de um local cen-
tral, onde poderá celebrar e 
realizar diversos eventos.

Entretanto, para que a 
obra possa o mais breve 
possível ser inaugurada, a 
paróquia conta com apoio de 
todos, contribuindo através 
do Banco Itaú Ag. 0039 – C/
C nº 38951-5

Colabore com a mais nova 
casa da Mãe Imaculada!

Centro comunitário na parte inferior está terminado

Criado por Decreto episco-
pal de 11 de julho de 1981, 

por Dom David Picão, então 
Bispo Diocesano de Santos, o 
Museu de Arte Sacra de San-
tos (MASS) celebrou no dia 
11 de julho passado 25 anos 
de criação. O evento contou 
com a presença de membros 
da diretoria e do conselho 
do MASS, representantes do 
clero, autoridades e de vários 
cidadãos locais.

As comemorações tiveram 
início às 10 horas, na Igreja 
de Nossa Senhora do Des-
terro, anexa ao MASS, com a 
Missa de S. Bento, presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, em 
ação de graças pelo jubileu 
e prata. A celebração teve o 
auxílio do pároco Dom Luiz 
Pedro Soacres, OSB, e pelo 
diácono Emanuel Lanfredi. 
Durante a homilia, Dom 
Jacyr ressaltou “a importân-
cia do Museu, não só como 
elemento de preservação da 
cultura religiosa e artística, 
mas também como integra-
dor social”. 

A celebração contou ain-
da com a participação do 
Coral Gregoriano de Santos, 
evocando a tradição musical 
católica.

Após a celebração, ainda 
nas dependências da Igreja, 
ocorreu o descerramento da 
placa comemorativa pelo ju-
bileu de prata, por Dom Jacyr  
Francisco Braido. 

DEDICAÇÃO

Dando continuidade às 
festividades, no salão princi-
pal do Museu, foi prestada a 
homenagem à Presidente Ad-
ministrativa do Museu, Naza-
reth Motta Leite, com entrega 
de placa alusiva, feita pela 
representante da Diocese de 
Santos, Dra. Mariluci Miguel, 

Jaime Calixto - Arquiteto da 
Cúria Diocesana

Segundo consta na Cons-
tituição “Sacrosanctum Con-
cílium”, do Concílio Vatica-
no II, “A igreja reconhece 
o canto gregoriano como 
próprio da liturgia romana. 
Portanto, em igualdade de 
condições, ocupa o primeiro 
lugar nas ações litúrgicas”.

Na Diocese de Santos te-
mos um grupo que represen-
ta a perpetuação desta arte, O 
Coral Gregoriano de Santos, 
que ao longo de 34 anos de 
existência vem resistindo 
bravamente e encantando 
com sua melodia.

O Coral Gregoriano de 
Santos foi fundado em 1972, 
por um grupo de admirado-
res da música sacra, sendo 
a maior parte deste grupo 
formada por ex-seminaristas. 
Os primeiros tempos foram 
difíceis devido à difi culdade 
para a aquisição de material 
necessário para estudo e de-
senvolvimento do grupo, uma 
vez que não se encontravam 
obras em gregoriano à venda 
nas casas especializadas. E 
nas igrejas e conventos, os 
belos Missais, Kyriales, Anti-
phonários, Liber Usualis etc., 
haviam sido perdidos. Entre-
tanto, procurando aqui e ali, 
o Coral Gregoriano de Santos 
conseguiu, no decurso de to-
dos esses anos, acumular um 
respeitável acervo de obras 
de música sacra antiga que, 
graças aos seus cuidados, 
está sobrevivendo. E o que é 
melhor: está sendo utilizado 
até hoje.

FREI ALEXANDRE TOGNOLI

Somente em 1974 foi 
constituída a primeira di-
retoria eleita formada por: 
Constantino Bento Júnior 
(Coordenador); José de Mou-
ra Ferreira (Secretário); Luiz 
Carlos Peres e Antônio Sansi-
vieri (Relações Públicas).

Foi neste mesmo período 
que Frei Alexandre Tognoli, 
OFM, organista, compositor 
e arranjador de reconheci-
da qualidade, foi escolhido 
como condutor do grupo 
que adotou o nome Coro 
Pastoral Gregoriano, fi cando 
estabelecida como sua sede 
a Paróquia de Santo Antonio 
do Embaré.

Os ensaios, quinzenais, 
passaram a ser realizados 
regularmente e o Coral pas-
sou a ter uma participação 

em reconhecimento aos anos 
de dedicação em prol da sal-
vaguarda do Patrimônio His-
tórico, Artístico, Cultural e 
Religioso Nacional. Também 
foram prestadas homenagens 
à Profa. Wilma Therezinha F. 
Andrade, Vice-Presidente; e a 
Iza Fava de Oliveira, Primeira 
Secretária. 

Durante as homenagens 
também foram lembrados 
todos os voluntários, funcio-
nários, benfeitores e doado-
res, que junto com paróquias 
e irmandades ajudaram a 
tornar real o acervo que hoje 
se encontra no Museu de Arte 
Sacra de Santos.  

Logo após as homenagens, 

o Madrigal da UNISANTOS, 
sob a regência de Sandra 
Diogo Moço, realizou uma 
apresentação com um reper-
tório de música brasileira.

MASS

O Museu de Arte Sacra 
de Santos foi inaugurado 
em 12 de dezembro de 1981. 
Funciona no prédio do an-
tigo Mosteiro de São Bento, 
fundado em 1º. de janeiro de 
1650, e está anexado a igreja 
de Nossa Senhora do Dester-
ro, erguida em 1631.

É considerado o segun-
do maior do Estado de São 
Paulo, dentro de sua espe-
cialidade.

Seu acervo atual conta 
com mais de 700 peças sacras 
e religiosas, datadas a partir 
do século XVI, incluindo ima-
gens, como a de Santa Catari-
na de Alexandria, de 1540, de 
Nossa Senhora da Conceição, 
do acervo da Igreja Matriz de 
São Vicente Mártir, e de Santo 
Amaro, originário da Fortale-
za da Barra Grande.

**************
O MASS encontra-se si-

tuado na Rua Santa Joana 
D’arc, 795 – Morro de São 
Bento – Santos/SP.  Horário 
de funcionamento: de terça a 
domingo, das 14h às 17h30.

Para mais informações: 
(13)32192898.

Coral Gregoriano: música de todos os tempos

mensal garantida, programa-
da por Frei Alexandre para a 
Missa Vespertina do terceiro 
sábado de cada mês, na Basí-
lica Menor de Santo Antônio 
do Embaré. As demonstra-
ções de agrado por parte do 
público ante tal iniciativa, 
começaram a franquear ao 
grupo apresentações em ou-
tras igrejas e eventos.

Com o falecimento de Frei 
Alexandre, em 13/02/75, viu-
se novamente o Coral sem 
apoio artístico e sem base ter-
ritorial para suas atuações.

Durante pouco mais de 
um ano o coral atuou sem 
base fixa, sob a direção do 
regente substituto, apresen-
tando-se esporadicamente, 
em cerimônias e festividades 
litúrgicas em várias igrejas da 
cidade e vizinhanças.

PE. XIMENES COUTINHO

Em março de 1976, já 
sob a direção de Pe. Joa-
quim Ximenes Coutinho, o 
grupo ganhou nova alma, 
aprofundando-se mais no 
estudo do canto gregoriano, 
apresentando-se com regu-
laridade e introduzindo em 
seu repertório algumas peças 
polifônicas.

A partir dessa época, co-
nhecido e designado nos 
meios artísticos e religiosos 
da Cidade como Coral Gre-
goriano de Santos, acabou 
por adotar definitivamente 
esse nome.

Desde então, o Coral tem-
se mantido em maior ou me-
nor evidência, participando 
de encontros de corais, dando 
concertos em igrejas e, a pedi-
do de pessoas e entidades que 
ainda admiram e reconhecem 
no Canto Gregoriano uma ca-
pacidade ímpar de exprimir o 

sentimento religioso, atuan-
do em missas e casamentos.

Não podendo o Pe. Xime-
nes, devido aos seus afazeres, 
continuar dirigindo as apre-
sentações do coral, passou à 
função de Assistente Eclesi-
ástico, sendo convidado para 
regente o Maestro José de 
Sá Porto.

UNIARTE

Por iniciativa desse que-
rido Maestro, passou o Coral 
a ensaiar numa garagem 
da recém fundada Reitoria 
da Universidade Católica 
de Santos, com a criação 
da UNIARTE, pelo 1º Rei-
tor, Pe. Dr. Waldemar Valle 
Martins, que havia sido co-
lega de Seminário de vários 
dos integrantes. O Coral 
Gregoriano foi o primeiro 
grupo artístico convidado a 
integrar esse Departamento 
da Universidade dedicado à 
promoção da arte, e Dr. Luiz 
Carlos Peres, chamado a ser 
o seu Coordenador.

De então para a frente, 
com o aval e o apoio logísti-
co da Universidade Católica 
de Santos, o Coral ganhou 
novo impulso. Há mais de 
15 anos, vem se apresentan-
do na Missa das 11 horas do 
2º Domingo de cada mês, 
no Convento do Carmo e, 
também, com igual conti-
nuidade, na Missa de Fina-
dos, da Memorial Necrópole 
Ecumênica. É convidado, 
há vários anos, a cantar na 
Missa Comemorativa do dia 
de Santo Inácio, promovida 
anualmente, pelos padres 
Jesuítas na FEI (Faculdade 
de Engenharia Industrial), 
em Stº André.

Não podendo mais o 
Maestro José de Sá Porto 
continuar na regência do 

coral nem podendo assumir o 
regente substituto, o coorde-
nador do Coral, Constantino 
Bento, assumiu, cumulativa-
mente a sua regência, a qual 
desempenha até os dias de 
hoje, apoiado pela compe-
tência do organista, Maestro 
Manoel Roberto Lopes, que 
se encarregou, outrossim, do 
repertório polifônico.

Novos elementos ingres-
sam frequentemente no Co-
ral, cobrindo a falta dos mui-
tos que faleceram durante 
essa longa caminhada. Só 
dois fundadores sobrevivem 
dos quinze que fundaram o 
coral, sem diminuir o ím-
peto do seu progresso em 
aumentar o repertório e em 
interpretá-lo sempre com 
maior fidelidade e sempre 
com grande unção e piedade. 
A fama do Coral Gregoriano 
de Santos já ultrapassou os 
limites da cidade de Santos, 
da Baixada Santista e até do 
Estado de São Paulo.

HERDEIROS

Atualmente o Coral Gre-
goriano é formado por 30 in-
tegrantes: Dom Afonso Maria 
Lima Correia, OSB; Antonio 
Augusto, Antonio Teixeira de 
Carvalho, Antonio Vietti, Ar-
mando Terras, Benedito Elói 
de Freitas, Benjamin Otero 
Ferro, César Alberto Rivas 
Sandi, Constantino Bento 
Junior, Daniel Quintela, Fa-
brizio Antonio Guedes Vas-
concelos, Getulio da Cunha 
Avelino, Jô. C. Alencastro 
Guimarães, João de Freitas, 
João Ernesto de Melo, José 
Auro da Cruz, José Dias Ze-
ferino, José Olmo, Luiz Gon-
çalves Alonso Ferreira, Luiz 
Carlos Perez, Luiz Fonseca 
Lopes, Manoel Roberto Bap-
tista Lopes, Oswaldo Ferreira 
Franco, Raphael Luiz Moura, 
Roberto Rodrigues, Rodrigo 
Rosas de Oliveira, Ruy Bauer 
Franco Pontes, Sebastião 
Martins Oliveira, Vicente 
Pereira Soares Neto, Zenildo 
Rocha Martins.

Guardiões dessa chama 
votiva da cultura e do sen-
timento religioso de tantos 
séculos, satisfeitos com o 
crescimento conseguido, o 
Coral Gregoriano de Santos 
espera que novas gerações de 
músicos, e de toda a popula-
ção, venham render a guarda, 
para que essa chama votiva 
não se apague e não se perca 
com ela as próprias origens da 
música como a conhecemos.

Celebração na bela igreja de N. Sra. do Desterro, recentemente restaudada

Apresentação do Coral Gregoriano, em sarau promovido pelo 
Instituto Histórico e Geográfi co de S. Vicente, em maio

Gilberto Grecco



Selo fazem parte de uma rede 
de solidariedade que tem por 
compromisso levar essa causa 
adiante, aumentando e forta-
lecendo a prática do volunta-
riado educativo no ambiente 
escolar, e mostram a força 
transformadora que possuem 
ao assumir o compromisso 
de oferecer uma educação de 
qualidade, fundamentada nos 
ideais de solidariedade, cida-
dania e participação, estimu-
lando a participação de seus 
alunos em projetos sociais de 
relevância pedagógica.

LICEU 104 ANOS

No próximo dia 5 de agos-
to, o Liceu Santista completa 
104 anos de fundação. Para 
comemorar a data, a direção 
convida para a missa em Ação 
de Graças, celebrada pelo 
Bispo Diocesano de Santos, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
que acontecerá às 10 horas na 
escola. O Liceu Santista fi ca 
na Avenida Francisco Glicé-
rio, 642, em Santos.
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Liceu participa de evento com escolas solidárias
LICEU SANTISTA

Universidade forma profissionais 
comprometidos com a comunidade

UNISANTOS

Roberta Barbosa

Vovós do Projeto “Vamos Tricotar” vão ensinar sua arte 

Arquivo UniSantos

Caminhada 
contra as drogas

Dia 12 de agosto, a partir 
das 8h, a paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em Praia 
Grande, promove a Cami-
nhada “Crianças Sim, Drogas 
Não”.

Saída: 8h - Matriz de N. 
Sra. das Graças e vai até a 
comunidade Santo Antônio 
(Vila Mirim) retornando à 
Matriz pela praia. Na chega-
da haverá palestra pelo Pe. 
Thomaz

 Tel.: 3494-5242.

Carreata
da família

Como parte da progra-
mação da Semana Diocesana 
da Família, dia 20 de agosto 
acontece a carreata da famí-
lias das paróquias S. Antonio 
e N. S. das Graças, em PG. 

Saída - 14h - Capela São 
Pedro (Vila Caiçara), saindo 
em carreata, que se encon-
trará com a carreata da Pa-
róquia S. Antonio no Espaço 
de Eventos Alvorada, no Jd.  
Quietude, onde haverá missa 
campal às 16h.

Dia de ação
solidária

A paróquia S. João Ba-
tista, no morro Nova Cintra, 
em Santos, promove o dia 
de ação solidário, dia 27 de 
agosto, das 9h às 17h, com 
a promoção de diversos ser-
viços à comunidade: corte 
de cabelo, auxílio jurídico, 
informações sobre saúde, e 
almoço por R$1,99.

Local: Paróquia São João 
Batista - Praça Guadalajara, 
s/nº - Nova Cintra.

Tel.: 3258-6464.

A Pastoral da Educação, 
dando continuidade aos en-
contros de formação, convida 
para o próximo encontro que 
será realizado no dia 15 de 
setembro, a partir das 9h no 
Bloco Cultural do Paço Mu-
nicipal, em Cubatão. 

O encontro é destinado 
às pessoas que participam 
das escolas e terá como tema 
“Metodologia de uma Edu-
cação para a Paz”, a ser apre-
sentado pelo Dr. Humberto 
Dantas, do Centro Universi-
tário São Camilo. 

EDUCAÇÃO E VIOLÊNCIA

No dia 3 de junho passado 
foi realizado o 13º encon-
tro, que teve como tema “A 
construção de um trabalho 
sistemático em Educação”, 
apresentado pelo Prof. Dr. 
Wellington Santos Ramos, da 
UNAERP, do Guarujá.

Dr. Wellington iniciou a 
palestra, falando sobre o fato 
de que “vivemos a cultura da 
violência e da competição, 
divulgada pela mídia e até 
presente nas escolas, mas 

Construindo um trabalho sistematizado de Educação
que pode ser contra-ataca-
da pela nossa atitude como 
educadores, trabalhando o 
cooperativismo nas aulas e 
nas atividades esportivas e 
culturais”.

Ele comentou o trabalho 
de pesquisa da equipe de 
Pedagogia da UNAERP com 
comunidades carentes do 
Guarujá, testando métodos 
pedagógicos de alfabetiza-
ção e recuperação de alunos 
defasados, mostrando que o 
método tradicional da lou-
sa-caderno era totalmente 
rejeitado. Adotou-se então 
a proposta da pedagogia da 
emoção, da sensibilidade, do 
resgate da personalidade, do 
valor do ser humano, obten-
do-se então bons resultados. 
Com isso mostrou-se que 
a violência da juventude 
nas ruas, nas internações 
dos abrigos e nas Febem’s 
deve-se, principalmente, à 
insensibilidade da socieda-
de em relação à dignidade 
das pessoas, principalmente 
pela exclusão das pessoas 
carentes.

“A desigualdade social 
é também um processo de 
incitamento à violência. A 
ausência do Estado em áreas 
carentes promove o surgi-
mento do estado paralelo 
da marginalidade, onde as 
crianças assumem a cultura 
da morte como modo de vida. 
A própria policia passou a ser 
agente de violência quando 
invade as favelas e a perife-
ria”, destacou.

Nesse contexto, segundo o 
professor, o papel do educa-
dor deve ser então de profetis-
mo, denunciando a estrutura 
de violência, anunciando um 
mundo de paz, de igualdade e 
de fraternidade, promovendo 
a cultura pela paz.

Os professores presen-
tes falaram sobre a falta de 
apoio das autoridades e da 
própria direção das escolas 
para coibir a violência den-
tro das escolas e nas suas 
imediações.

(Colaboração: Walter 
Borysow – Pastoral da Edu-
cação – Núcleo de Cubatão. 
Tel. 3232-3815).

Realizou-se em São Jose 
do Rio Preto - SP nos dias 
07, 08 e 09 de julho, o XIII 
Congresso da Região Sul,  
do Encontro de Casais com 
Cristo (ECC), com o tema 
“Caminho, Verdade e Vida”.

Estiveram participando 
do Congresso o Assistente 
Eclesiástico Nacional, Dom 
Antonio Lino Silva Dinis, ou-
tros bispos da região, padres 
diretores espirituais dioce-
sanos e casais diocesanos do 
ECC dos quatro estados que 
compreendem a região Sul: 
São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

Representando a Diocese 
de Santos esteve presente o 
diretor espiritual diocesano, 
Pe. Jose Raimundo, e o casal 
Diocesano Dimas e Regina.

No Congresso foram em-
possados os novos casais 
Regionais e seus respectivos 
diretores espirituais, sendo o 

casal Madureira e Mariza, de 
Guarulhos, e Pe. Mauro, os 
novos representantes.  

Dom Antonio Lino En-
fatizou a importância do 
Serviço-Escola da Igreja para 
a família frente aos desafi os 

XIII Congresso da Região Sul do ECC 

Dom Antonio Lino, com os representantes da Diocese de 
Santos e do Regional São Paulo do ECC

Divulgação

de hoje. 
Serviço
Outras informações sobre 

o ECC na Diocese, com o 
casal Dimas e Regina, pelos 
telefones (13) 3384-3344 e 
9145-7610.

PARTICIPAÇÃO

No dia 26 de agosto, o 
Liceu Santista tem um encon-
tro marcado com outras 117 
escolas solidárias do estado 
de São Paulo para trocar 
experiências sobre projetos 
voluntários de ação comu-
nitária. As vovós do Projeto 
‘Vamos Tricotar’ vão partici-
par do evento expondo seus 
trabalhos e ensinando a arte 
das agulhas em ofi cina aberta 
ao público. O 2º Encontro de 
Escolas Solidárias é organiza-
do pelo Instituto Faça Parte 
e acontece no Colégio Santa 
Cruz (Av. Arruda Botelho, 
255, em Alto Pinheiros - SP, 
tel 11 - 3266-5477), das 10h às 
16h, com entrada gratuita.

Além da exposição de 
projetos e ofi cinas das escolas 
participantes, também es-
tão programadas atividades 
como teatro, vídeo, dança e 
apresentações musicais. O 
destaque fi ca com a palestra 
de Gilberto Dimenstein e 
Marina Feldman sobre vo-
luntariado educativo e um 
debate com jovens mediado 
pelo apresentador de TV 
Serginho Groisman.

SELO ESCOLA SOLIDÁRIA

Por acreditar na força 
transformadora dos jovens 
e na visão de que o trabalho 
voluntário reforça o papel da 
escola como um centro de 
cidadania, cultura e econtro, 
tornando-a um local em que 
se exercita a convivência de-
mocrática, o Liceu Santista foi 
agraciado com o Selo Escola 
Solidária, atribuído pelo Ins-

tituto Faça Parte, uma orga-

nização social que tem como 
objetivo consolidar a cultura 
do voluntariado nas escolas. 
O selo, que é bianual, tem o 
objetivo de divulgar e multipli-
car iniciativas de voluntariado 
educativo nas escolas do País.

Segundo os organizado-
res, o Selo Escola Solidária 
não tem o objetivo de classifi -
car as escolas, pois reconhece 
que todas as iniciativas são 
válidas. Seria impossível 
eleger primeiros e segundos 
colocados na diversidade so-
cial e cultural brasileira. Por 
acreditar no grande valor de 
cada ação em suas comuni-
dades, o Instituto Faça Parte 
certifica tanto escolas que 
desenvolvem ações isoladas 
e pontuais quanto projetos 
mais elaborados, que contem 
com o envolvimento de um 
grande número de pessoas ou 
cuja organização transcenda 
a comunidade escolar. 

As escolas certifi cadas pelo 

Com o objetivo de resgatar a 
cidadania e transformar o Ho-
mem em sujeito da sua própria 
história, o Núcleo de Extensão 
Comunitária (Necom) da Uni-
versidade Católica de Santos 
comemora 20 anos e comprova 
que o tripé Ensino, Pesquisa 
e Extensão é indissociável e 
essencial para a formação de 
um profi ssional comprometido 
com a sociedade.  A base está no 
compromisso assumido por uma 
instituição comunitária, como a 
UniSantos, com  olhares para 
comunidade e para o aluno, que 
deve ser um profi ssional cida-
dão, disposto a lutar pelos seus 
direitos e deveres e a favor de 
uma sociedade igualitária . 

O trabalho iniciado em 1986 
está consolidado de inúmeras 
formas, desde a organização 
de comunidades, recuperação 
e preservação de patrimônios 
até a formação de lideranças e 
profissionais (ex-estagiários), 
voluntários em ações sociais. 

Hoje, atuando nas comuni-
dades da Praia de Santa Cruz dos 
Navegantes (Guarujá), Instituto 
São José e Paróquia Sagrada 
Família (Santos), Vila Margarida 
e Vila Ponte Nova (São Vicente), 
além das ações na Fortaleza de 
Santo Amaro da Barra Grande 
(Guarujá), o Núcleo já soma mais 
de 261 mil e 500 atendimentos. 
Coordenados por professores 
orientadores e supervisores de 
campo, 2 mil e 58 estagiários, de 
diferentes áreas do conhecimen-
to, já desenvolveram atividades 
comunitárias. 

Com uma casa própria na 
Praia de Santa Cruz dos Navegan-
tes e salas na Fortaleza de Santo 
Amaro, além de espaços cedidos 
em outros locais, o trabalho 
comunitário da UniSantos está 
mais do que inserido na comu-

nidade, ele é presença marcante, 
integra o cotidiano das pessoas, 
é  referência na região. 

Atualmente, 201 estagiários 
de diversos cursos estão desen-
volvendo cerca de 57 projetos. 
Destes, 71 são bolsistas (recebem 
incentivo através do programa 
de bolsas de participação co-
munitária). Se considerarmos 
os voluntários, são aproximada-
mente 250 jovens em ação. Vale 
lembrar que muitos voluntários 
são ex-alunos e profissionais 
que decidiram continuar com o 
trabalho voluntário. 

Sob a supervisão de 20 pro-
fessores, eles atuam em projetos 
de reforço escolar, noções de hi-
giene, orientação farmacológica, 
capacitação de monitores, assis-
tências jurídica e psicossocial, 
educação ambiental, fi sioterapia, 

línguas, informática, educação 
nutricional, formação de guias 
mirins, administração de insti-
tuto educacional, atendimento 
familiar, alfabetização de adultos, 
direitos humanos, direitos do 
consumidor, entre outros. 

Além do trabalho diário, 
o Núcleo realiza o Dia da Ci-
dadania e reúne  voluntários, 
professores, funcionários e par-
ceiros para uma ação conjunta 
nas comunidades assistidas. Há 
dois anos promove uma ação 
integrada e oferece dezenas de 
serviços como emissão de cartei-
ras de identidade e de trabalho, 
orientações e exames de saúde, 
atividades recreativas, plantão 
psico-jurídico e corte de cabe-
lo. Em 2005, em um único dia 
foram realizados mais de 6 mil 
atendimentos. 

Semana da Família na Paróquia N. Sra. Auxiliadora
Celebração da Semana da 

Família na Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora, Parque 
das Bandeiras, em São Vicen-
te, de 13 a 20 de agosto.

Programação
13/8 - 8h - Missa do Dia 

dos Pais na Matriz; 10 - cele-
bração com crianças e home-
nagens aos Pais na Matriz; 17 
- celebração na Comunidade 
de Samaritá; 19h - Missa pe-
los Pais e Abertura da Sema-
na da Família - Matriz.

Durante a semana não 
haverá celebrações nas Co-
munidades. A celebração será 
às 18h30 na Matriz.

19/8 - 19h a 22h - Noite de 
Louvor, Orações, Adoração 
do Santíssimo, Celebração 
da Palavra, Distribuição da 
Santa Comunhão e Vigília 
para sucesso dos Trabalhos 
e atividades da Semana da 
Família com a participação 
de todos os Ministérios de 
Música.

20/8 - Encerramento da 
Semana da Família

8h - Celebração na Escola 
Estadual Pinheiro Junior e 
dia de ação social, com aten-
dimento ao povo em diversos 
serviços até às 17 horas: 

guarda Municipal, expe-
dição de Carteira de trabalho, 

Doação de Sangue (Hospital 
Guilherme Álvaro), orienta-
ção do Procon, OAB, CPFL, 
orientação vocacionanl com 
psicóloga, atividades peda-
gógicas com crianças, Se-
cretaria da Saúde (pressão 
arterial, teste de Diabete, 
orientação sobre os cuidados 
da mama), Capoeira, Polícia 
Rodoviária,Policia Militar.

10h - Celebração com 

crianças na Matriz.

19h - Missa de encerra-

mento da Semana Nacional 

da Família

Tel.: (13)3566-2119
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Seminário São JoséSeminário São José

ANIVERSÁRIO DOS COLABORADORES

Pe. José Mario Trespalla-
cios - Reitor do Seminário e 

sacerdote Eudista

Há 3 anos e meio, a dire-
ção do nosso Seminário Dio-
cesano São José foi confi ada 
à Congregação de Jesus e 
Maria (CJM), Padres Eudis-
tas. A CJM foi fundada por 
um santo francês do século 
XVII, o Padre João Eudes 
(1601-1680). E como a Igreja 
celebra neste mês de agosto, 
dia 19, a memória deste san-
to, queremos oferecer alguns 
traços da vida, da missão 
e dos ensinamentos do Pe 
João Eudes, chamado por são 
Vicente de Paulo: “Maravilha 
do século”.

A VIDA DO 
PE. JOÃO EUDES

João Eudes nasceu na 
França. Seu tempo foi o sé-
culo XVII: o século dos po-
derosos monarcas Luis XIII 
e Luis XIV; o de conhecidos 
homens de Igreja, os cardeais 
Richelieu e Mazarino, envol-
vidos profundamente na vida 
política do Estado; o de im-
portantes nomes da fi losofi a 
e das letras como Descartes, 
Pascal, Racine e Moliére; o de 
ansiosas e inquietantes bus-
cas espirituais, desacertadas 
umas como as de Jansenio e 
seus seguidores; fundamen-
tadas e sadias outras como 
as de São Francisco de Sales, 
o Cardeal de Berulle, de Con-
dren, São Vicente de Paulo, 
João Jacobo Olier e o mesmo 
São João Eudes. 

Nasceu no dia 14 de no-
vembro de 1601. Filho de 
Isaac e Marta. Seu nascimen-
to foi fruto de uma graça es-
piritual pedida por seus pais 
dado que depois de alguns 
anos de matrimônio não po-
diam ter fi lhos. Depois dele 
nasceriam mais 6 irmãos. 
João Eudes refere-se ao seu 
lar com palavras de carinho 
e bondade: Deus me fez a 
graça de nascer de um pai e 
de uma mãe de boa condição 
que viviam no seu temor... 
Neste sentido, João Eudes 
faz um elogio a sua família, 
primeira escola da fé. 

Quando descobriu sua vo-
cação decidiu ingressar ao 
Oratório, congregação de sa-
cerdotes fundada pelo Cardeal 
Pedro de Berulle, iniciador da 
Escola Francesa de Espiritua-
lidade. O seu postulado funda-
mental era: o cristianismo não 
é um sistema, uma dedução 
de princípios fi losófi cos; mas 
uma pessoa: Jesus Cristo. Ou-
tros elementos fundamentais 
da Escola Francesa: - o sen-
tido da Adoração  - A relação 
pessoal com Jesus Cristo  - A 
redescoberta do Espírito San-
to, o espírito apostólico   - A 
vocação de todos os cristãos à 
santidade. 

Como se vivia no Oratório 
de Berulle? Uma testemunha 
autorizada da época nos diz: 
“O imenso amor de Berulle à 
Igreja lhe inspirou o desígnio 
de fundar uma companhia 
à qual não quis dar espírito 
distinto do espírito mesmo da 
Igreja: as regras da comunida-
de são os cânones da Igreja; 
seus superiores, os bispos; 
não existem mais vínculos que 
a caridade; nem votos solenes 
além dos do batismo e do sa-
cerdócio. Nesta comunidade 
uma santa liberdade se fez 
compromisso santo. Obede-
ce-se sem depender, governa-
se sem imposição”. Este estilo 
de vida era justamente o que 
tanto havia sonhado João 
Eudes. Ele ingressa, então, ao 

TESTEMUNHO VOCACIONAL

São João Eudes, formador e evangelizador

Oratório no dia 25 de março 
de 1623. Esta data, 25 de mar-
ço, fi caria para sempre ligada 
aos seus afetos: para ele, no 
dia da Encarnação do Senhor, 
instituíram-se a Eucaristia e 
o Sacerdócio. Por isso, esta 
data se tornará ponto de 
partida de muitas iniciativas 
apostólicas. 

Desde sua ordenação 
presbiteral, João Eudes se 
dedicou às missões. Cui-
dou dos enfermos de pes-
te, visitou muitas regiões 
organizando missões com 
o intuito de AJUDAR AOS 
BATIZADOS A VIVER SUA 
FÉ E A RENOVAR A VIDA 
DA IGREJA. 

Além de grande missioná-
rio, foi um incansável escri-
tor. Suas obras se conservam 
hoje em 12 volumes. Destaca-
se sua obra: Vida e Reino de 
Jesus nas almas dos cristãos. 
O título indica um programa 
e sugere um ideal. Esta obra 
não foi produto de uma sim-
ples refl exão teológica mas 
testemunho de experiência 
pessoal do Senhor. Neste 
livro, João Eudes nos oferece 
o caminho de formação em 
Cristo através do qual ele 
conduzia a os que se confi a-
vam a sua direção. 

Durante as missões, teve 
muitas intuições apostólicas 
e espirituais. Sabemos que 
no dia 8 de fevereiro de 1648 
celebrou, por primeira vez na 
liturgia da Igreja, a festa do 
Coração de Maria. Ele pró-
prio preparou todos os textos 
litúrgicos da festa. E, anos 
depois, no dia 20 de outubro 
de 1672 celebrou a festa do 
Sagrado Coração de Jesus. 
Não só celebrou estas festas, 
mas também escreveu textos 
de profundo senso teológico 
e práticos sobre a devoção ao 
coração de Jesus e Maria que 
ele considerava um SÓ cora-
ção.  Por este motivo, o Papa 
Pio XI declarou na bula de 
canonização que João Eudes 
deve ser considerado o pai, 
doutor e apostolo da devoção 
aos sagrados corações de 
Jesus e de Maria. 

A MISSÃO 

Em 1632, aos 31 anos de 
idade, em plena maturidade 
física e espiritual, abrem-se 
para o Pe João Eudes amplos 
horizontes apostólicos. O 
Oratório da cidade de Caen se 
ocupava de assegurar os exer-
cícios das missões populares 
nas paróquias da Normandia. 
Destinado a este ministério, 
dedica-se a ele por espaço 
de 45 anos, com entusiasmo 
e êxito indiscutíveis. “Era de 
pequena estatura mas de voz 

bela e forte, com muito senti-
mento, grande facilidade para 
falar, imaginação viva e fe-
cunda, cheia de comparações 
familiares”. Sua doutrina, 
enraizada na Palavra de Deus, 
era fruto de sua continua 
oração e de seu compromisso 
ardente com o Evangelho da 
salvação. Realizou ao menos 
117 missões e o escutaram em 
cidade e campos, grandes e 
pequenos, bispos, sacerdotes, 
religiosos, o povo fi el. 

Graves falhas afetavam o 
comportamento dos cristãos 
por aqueles dias A igno-
rância religiosa, a mistura 
de práticas supersticiosas, 
o afastamento dos deveres 
mais simples da fé eram 
notórios. A Igreja apelou ao 
recurso das missões como 
forma apropriada de evange-
lização. Muitos apóstolos da 
época, entre eles são Vicente 
de Paulo, fizeram delas o 
meio principal de sua ação 
pastoral. João Eudes, pri-
meiro como colaborador, 
depois como promotor e 
organizador, aportou a elas 
muito do seu gênio e ori-
ginalidade. Prolongou sua 
duração a seis semanas como 
espaço mínimo; estruturou 
um plano de atividades que 
compreendia pregação, cate-
queses, conferências a grupos 
especiais, controvérsias com 
protestantes; atenção aos 
marginalizados e doentes, 
os presos, as prostitutas, os 
pecadores e as pecadoras pú-
blicas assim com a celebração 
cuidadosa do sacramento da 
Reconciliação ocupavam sua 
solicitude apostólica. Uma 
reunião massiva, entusiasta, 
com compromissos e sinais 
de conversão culminavam as 
missões. 

A pregação constituía o 
meio principal do trabalho 
missionário; nela se ocupava 
o Padre Eudes quase diaria-
mente; depois vinha a cate-
quese, no início da tarde; de 
forma simples os catequistas 
explicitavam melhor o con-
teúdo das pregações; com a 
missão já bastante avançada, 
acontecia o sacramento da 
Reconciliação; quinze ou mais 
confessores se entregavam a 
este ministério; todos os exer-
cícios da missões se orienta-
vam a este momento pastoral. 
O sacramento se celebrava 
sem pressas, buscando a con-
versão do coração. 

Através dos exercícios 
das missões, surgiu um novo 
projeto no coração do Pe 
Eudes: o desejo de colocar em 
marcha a experiência dos se-
minários. Por isso, fundou no 
dia 25 de março de 1643 uma 

companhia ou congregação 
de eclesiásticos sob o nome 
e título de SACERDOTES DA 
CONGREGAÇÃO DE JESUS 
E MARIA. Teve de enfrentar 
várias difi culdades até conse-
guir a aprovação papal. João 
Eudes percebeu que pouco 
serviam os avanços obtidos 
durantes as missões se não 
existiam na comunidade 
presbíteros convictos de sua 
missão pastoral e animados 
pelo espírito apostólico.  

OS ENSINAMENTOS 

Explicitar todos os ensi-
namentos deste grande santo 
do século XVII exigiria um 
espaço mais amplo. Agora 
somente pretendemos enun-
ciar os elementos mais mar-
cantes do seu ensinamento 
espiritual, herança dos seus 
fi lhos agrupados na Grande 
Família Eudista composta 
pelos Padres Eudistas, pelas 
Irmãs de Nossa Da Caridade 
do Refúgio, pelas Irmãs de 
Nossa Senhora da Caridade 
do Bom Pastor e por outras 
Congregações e Institutos 
Seculares que se alimentam 
da espiritualidade desta santo 
normando. É claro que esta 
espiritualidade é também 
patrimônio da Igreja e dela 
podemos nos alimentar todos 
os batizados.  Vejamos os pos-
tulados mais importantes: 

- O ponto de partida é o 
batismo, nosso contrato de 
aliança com Deus. Para vivê-
lo plenamente nossa vida 
deve estar marcada pelo di-
namismo pascal: renuncia a 
nós mesmos (morte) para nos 
aderir a Cristo e sua Igreja 
(ressurreição). 

- A vida cristã é entendida 
por João Eudes como conti-
nuação e complemento da 
vida de Cristo em nós. Por 
isso, para São João Eudes 
também no ordinário da 
vida, na cotidianidade dos 
trabalhos, o cristão torna pre-
sente o seu Senhor. “Quando 
trabalha continua a vida 
laboriosa de Jesus Cristo; 
quando partilha o diário viver 
com seu próximo, continua e 
realiza o trato de Jesus com 
os seus; quando se alimenta e 
descansa, continua e cumpre 
a submissão de Cristo a estas 
necessidades...” 

- A missão da Igreja é 
fazer viver e reinar Cristo no 
coração dos homens. A mis-
são é a formação de Cristo em 
nós: “O maior dos mistérios 
e a maior das obras do Pai 
e do Espírito, de Maria e da 
Igreja, obra do mesmo Jesus 
é formar Jesus em nós. Em 
coerência, o Pe Eudes dis-
se: “Nosso principal desejo, 
empenho e ocupação deve 
ser formar Jesus, fazendo-o 
viver e reinar em nós com seu 
espírito de devoção, virtudes, 
sentimentos, inclinações e 
disposições”.

- Seu senso prático o levou 
a propor métodos simples 
para pôr por obra estes ensi-
namentos. Entre outros pro-
pôs aos ouvintes e leitores a 
consideração das “intenções 
e disposições com as quais 
Jesus fez suas ações durante 
sua vida terrena”. 

- Não só viveu com au-
tenticidade sua vocação ao 
sacerdócio, mas nos deixou 
seu ensinamento teológico, 
ascético e pastoral sobre o 
mesmo. Sua paixão era cola-
borar com a Igreja na forma-
ção de sacerdotes segundo o 
coração de Deus. 

- A vocação à santidade 
deve ser proposta a todos os 
cristãos. 

CONCLUSÃO

Certamente muitos ele-
mentos ainda deveriam me-
lhor explicitados e outros 
acrescentados, mas estes 
traços da vida, da missão 
e dos ensinamentos de são 
João Eudes nos ajudam a 
entender melhor sua fi gura 
na Igreja e a conhecer qual é 
o sustento espiritual da Con-
gregação de Jesus e Maria à 
qual foi confi ada a formação 
dos presbíteros da Igreja 
Particular de Santos. 

O Pe Carlos Zuluaga, sa-
cerdote colombiano da Con-
gregação de Jesus e Maria, 

colaborou com a formação 
no Seminário Diocesano 
durante 3 anos e meio. No 
último dia 3 de julho voltou 
a Colômbia para continuar lá 
sua missão sacerdotal eudista 
ao serviço da Igreja. 

Desta coluna queremos 
agradecer ao Pe Carlos sua 
presença no meio de nós e 
o serviço prestado durante 
estes anos. 

Foi vice-reitor, acompa-
nhamento dos estudantes do 
II e III de Filosofi a, professor 
de fi losofi a. 

Que o Senhor o acompa-
nhe e o ilumine na missão 
que lhe será confi ada. 

Pe. Carlos volta para Colômbia

Maria  Carmo da Silva Trindade -01
Roberta  Soares dos Santos -01
Benta de Lorena -03
Dilma Horcel -03
Roselene Leal -03
Paulo  César Plácido -03
Maria  do Carmo Bezerra da Silva -03
Maria  de Fatima G. Araújo -03
Solange Pereira da Costa Apolônio -03
Maria Eugênia Santos de Souza -03
Reinaldo Borges de Matos -03
Frederico S. Junior -04
Maria de Lourdes Araujo Justino -04
Maurício Roman -04
Andréa P da S Santos -05
Maria de Lurdes C. Queiroz -05
Nilza Alves Brito da Silva -05
Francisco R.-05
Vandeli Santana -06
Miranda Gomes Vieira -06
Orlando Couto Junior -06
Tereza da Luz Fernandes -07
Dirce Matos Brandão -07
Elenice  Dias dos Santos -07
Maria  Lusete do Nascimento Santos -07
Lucidalva B. da Silva -07
Eliane  Jesuino Santos -07
Edmea Maria Scaloppi Dias -07
Maria  Augusta Mendonça -07
Maria  Rosa Veneziano -07
Irene Giovanetti Barreto -07
Dirceu Ferrarez i-07
Renato César Leite -08
Lígia Maria Vilela Blanco da Rocha -08
Sandro Rogério da Silva Santos -08
Edna  Pino de Souza -08
Osvaldo Santos Misurelli -09
Alzira S. N. Ramos -09
José  Carlos Fachini de Oliveira -09
Carla Rodrigues de Queiroz -09
Sylvia Rovai -09
Acidália Messias Santana -09
Carla R. de Queiroz -09
Josefa Júlia de Jesus -09
Adriana Maria Carmargo Rangel -09
Kleber Alexander Soares -09
Iracema Onório de Marco -09
Maria  de Lourdes de Paula -10
Laurencio Arão de Farias -10
Luisa Pozzi -10
José  Ailton Alves -10
Iracy Almeida Oliveira -10
Teresinha Tavares Dias -11
Célia  Santos -11
Sergio Marques -11
Marcilina Pereira de Camargo -11
Evanilde R.V.C. dos Santos -11
Hozano Laurindo de Barros -11
Neusa Ciqueira Melo -12
Ana  Lúcia Motta Raucci -12
Tatiana Sertek de Freitas -12
Cleonice de Oliveira -12
Mariangela Campos de Andrade -13
Pedro Felix Pina Neto -13
Aurora  Maria Farah Zambeli -13
José Severiano Morel -13
Júlio Antunes de Oliveira Neto -14

Nivaldo Chagas Coelho -14
Andréia A. P. Vasques -14
Arnalda Barbosa dos Santos -14
Cacilda Conceição Loureira -15
Maristela Vasconcelos da Silva -15
Lourdes Aparecida Gonzalez -15
Maria  Auxiliadora  C. Nalasco -15
Maria  Shirley Ramacciotti Jorge -15
João Francisco Gonçalves -15
Constantino Carceles Domingues -16
Risoneide Paiva Santos -16
Maria  Helena das Graças -16
Josefa Rodrigues dos Santos -16
Cecília Costa -16
Judite R. Nogueira -16
Fernando Augusto Fernandes -17
Maria José Tavares -17
Maria  Pereira Ribeiro -17
Rosângela Rosa de R. Aleja -18
Antônia Silvino da Silva-18
Helena  Lorenzetti -18
Gildete Chaves da S. Severo-18
Maria Helena Andrade da Silva -18
Luiz José da Silva -19
Virgínia Bastos de Campos Correa -19
Damiana Santos de Lima -20
Elza Jani Martines -20
Célia Regina Paiva Lima -20
Carla da Silva Oliveira -20
João  Batista Barbosa Bueno -21
Carmela Pellegrino Pisa -21
Vera  Lúcia da Silva -22
Luiz  Fernando Conceição Rodrigues -22
Leopoldo Monteiro Villela -22
Solange M.G. Rodrigues -22
Ana  Lúcia Bender Gaertner -22
Gracinda Jesus Gomes -23
Davina  M. Bonfiglioli -23
Francisco de Assis Duarte da Silva -23
Laura  Carasso de Oliveira -24
Rosemary Araújo Vicente -24
Maria Luiza Calvo Massao -24
Maria  Luz F. da Silva -25
Alvaro Marcos Bendazoni -26
Josinete Neres de Santana -26
Elza Delneri -26
Carla Mª Costa e Benedita D. Xavier -27
Amaury  Petrone -27
José  Dias Zeferino -27
Aristides Rodrigues de Castro Filho -27
Cíntia  Freire -27
Lázara Eloiza Borges Leite do Canto -28
Beatriz Maria Cardoso da Silva Bezz i-28
Lúcia Barbielini -28
Maria do Socorro Baraldi -28
Benvinda Maria da Costa Bezerra -28
Maria  Aparecida Nunes de Oliveira -29
Ana  Paula Nunes V Valeiros  -29
Durvalina  Floriano -29
Patrício Alejandro C. Quintana -29
Marli Alves dos Santos França -29
Eros dos Santos Chaves -29
Rosani Vieira da Silva -30
Valdenora Francisca de Jesus -30
Edson  de Souza Junior -30
Claudete Rodrigues Ahad -31
Glaucia Guerra Alonso -31
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Sacramento 
da Ordem - IV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 

Diocesana de Pastoral

Geral Agosto/2006

COLETA MUNDIAL

Óbolo de S. Pedro

“Presença 
Diocesana” no Rádio 

de 2ª a 6ª  das 
8h15 às 9h

Rádio Boa Nova 
96,3 FM 

CATEQUESE

Finalidade da Catequese: para quê?
Pe. João Chungath - Assessor eclesiástico da Codief

OS TRÊS GRAUS DO 

SACRAMENTO DA ORDEM 

“O ministério eclesiás-
tico, divinamente instituí-
do, é exercido em diversas 
ordens pelos que desde a 
antiguidade são chama-
dos Bispos, presbíteros 
e diáconos”. A doutrina 
católica, expressa na li-
turgia, no magistério e na 
prática constante da Igre-
ja, reconhece que existem 
dois graus de participação 
ministerial no sacerdócio 
de Cristo: o episcopado e o 
presbiterado. O diaconato 
se destina a ajudá-los e a 
servi-los. Por isso, o termo 
“sacerdos” designa, na 
prática atual, os bispos e 
os sacerdotes mas não os 
diáconos. Não obstante, 
ensina a doutrina católica 
que os graus de partici-
pação sacerdotal (episco-
pado e presbiterado) e o 
grau de serviço (diacona-
to) são conferidos por um 
ato sacramental chamado 
“ordenação”, isto é, pelo 
sacramento da Ordem. 

A ORDENAÇÃO 

EPISCOPAL – PLENITUDE 

DO SACRAMENTO

DA ORDEM 

“Entre aqueles vários 
ministérios, que desde 
os primeiros tempos são 
exercidos na Igreja, con-
forme atesta a Tradição, o 
lugar principal é ocupado 
pelo múnus daqueles que, 
constituídos no episcopa-
do, conservam a semente 
apostólica por uma suces-
são que vem ininterrupta 
desde o começo”.

Para desempenhar 
sua missão, “os Apósto-
los foram enriquecidos 
por Cristo com especial 
efusão do Espírito Santo 
que desceu sobre eles. E 
eles mesmos transmitiram 
aos seus colaboradores, 
mediante a imposição das 
mãos, este Dom espiritual 
que chegou até nós pela 
sagração episcopal”.

O Concílio Vaticano 
II “ensina, pois, que pela 
sagração episcopal se con-
fere a plenitude do sacra-
mento da ordem, que, 
tanto pelo costume litúr-
gico da Igreja como pela 
voz dos Santos Padres, é 
chamada o sumo sacerdó-
cio, o ápice (“summa”) do 
ministério sagrado”.

“A sagração episcopal, 
juntamente com o múnus de 
santifi car, confere também 
os de ensinar e de reger... 
De fato, mediante a imposi-
ção das mãos e as palavras 
da sagração, é concedida a 
graça do Espírito Santo e 
impresso o caráter sagrado, 
de tal modo que os Bispos, de 
maneira eminente e visível, 
fazem as vezes do próprio 
Cristo, Mestre, Pastor e Pon-
tífi ce, e agem em seu nome 
( ‘in Eius persona agant’) “. 
“Os Bispos, portanto, pelo 
Espírito Santo que lhes foi 
dado, foram constituídos 
verdadeiros e autênticos 
mestres da fé, pontífi ces e 
pastores”.

(Fonte: 1º Sínodo da 
Diocese de Santos - Docu-
mento Sinodal - Conclu-
sões, p. 133 a 134).

“A fi nalidade defi nitiva 
da catequese é a de fazer 
com que alguém se ponha, 
não apenas em contato, 
mas em comunhão, em 
intimidade com Jesus 
Cristo” (CT5). 

É fi nalidade da cate-
quese aprofundar o pri-
meiro anúncio de Jesus 
Cristo e levar o catequi-
zando ao conhecimento e 
celebração do ministério 
de Deus manifestado em 
Jesus Cristo que nos reve-
la o Pai e o Espírito Santo 
(dimensão trinitária). 

É uma descoberta cada 
vez mais profunda da 
graça do Batismo, que 
com Ele nos configura. 
A comunhão com Jesus 
Cristo leva à comunhão 
com a Igreja, corpo de 
Cristo, e com os cristãos 
que professam a mesma 
fé (dimensão eclesial) (cf. 
DGC 80-81; Catecismo 
426-429).

Uma das grandes fi-
nalidades da catequese 
é o aprofundamento da 
profi ssão de fé na Igreja. 
Esta dimensão eclesial 
da profi ssão de fé (relação 
entre sujeito e comuni-
dade) é assim esclarecida 
pelo DGC: “Cada batizado 
proclama individualmen-
te o Credo, uma vez que 
não há ação mais pessoal 
do que esta. Mas o recita 
na Igreja e através dela, 
já que o faz como seu 
membro. O eu creio e o 
nós cremos se implicam 
mutuamente. Ao fundir a 
sua confi ssão com a con-
fi ssão da Igreja, o cristão é 
incorporado à sua missão: 
ser sacramento de salva-
ção para a vida do mundo. 

Que proclama a profi ssão 
de fé, assume compromis-
sos que, não poucas vezes, 
atrairão a perseguição. Na 
história cristã, os mártires 
são os anunciadores e as 
testemunhas por excelên-
cia” (DGC nº 83).

(Fonte:  Diretór io 
Nacional de Catequese 
– Versão Provisória)

Semana 
Catequética

A Comissão Diocesana 
de Educação da Fé apre-
senta a programação da 
Semana Catequética, de 
21 a 26 de agosto, com o 
tema “Iniciação Cristã”, 
em preparação à prepa-
ração para o Ano Nacional 
da Catequese 2009.

1. Dois dias de estudos 
na Paróquia; 

2. Dois dias de estudos 
na Região, com um dia 
para falar sobre a Teo-
logia do Sacramento do 
Batismo, e um dia para 
apresentação das respos-
tas das paróquias. 

3. No dia 26 de agosto, 
encerramento da Semana 
com Missa Diocesana na 
Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, 
em Santos, às 9h.

No dia 27 de agosto, 
comemoração do Dia dos 
Catequistas nas Paró-
quias.

-------------------------

Dia 26 de agosto 
- Encerramento da 
Semana com Missa 
Diocesana na Paró-
quia N. Senhora do 
Rosário de Pompéia, 
em Santos, às 9h.

ÓBOLO DE SÃO PEDRO - 2006
DIAS 01 E 02 DE JULHO DE 2006

REGIÃO CENTRO 1 2006
Paróquia de Jesus Crucificado 263,00
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 185,00
Paróquia São João Batista 273,25
Paróquia Sagrada Família 940,25
Paróquia Santa Margarida Maria 789,95
Pró-Paróquia São Tiago 160,00
Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 239,20
REGIÃO CENTRO 2 2006
Paróquia Imaculado Coração de Maria 400,00
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.942,50
Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 900,00
Paróquia São Benedito 413,20
Paróquia São Jorge Mártir 250,00
Paróquia São José Operário 378,95
Paróquia São Judas Tadeu 1.665,51
REGIÃO ORLA 2006
Paróquia Pess. do Apostolado do Mar 477,00
Paróquia N.S. do Carmo 1.400,00
Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 4.760,00
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.120,00
Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.720,00
Paróquia São Paulo Apóstolo 543,39
Paróquia Senhor dos Passos 1.225,00
REGIÃO  SÃO VICENTE 2006
Paróquia N. S. Aparecida 452,40
Paróquia N.S. das Graças 1.105,00
Paróquia São Pedro  - O Pescador 238,11
Paróquia N. S. Auxiliadora 365,35
Paróquia Beato José de Anchieta 400,00
Paróquia São Vicente Mártir 991,37
Paróquia São João Evangelista --------
Reitoria N. S. do Amparo 445,25
REGIÃO CUBATÃO 2006
Paróquia N.S. da Lapa 1.304,95
Paróquia São Francisco de Assis 1.244,45
Paróquia São Judas Tadeu 1.000,00
REGIÃO GUARUJÁ 2006
Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 3.000,00
Paróquia N.S. das Graças 800,00
Paróquia Santa Rosa de Lima 906,00
Paróquia São João Batista 1.002,16
Paróquia do Senhor Bom Jesus 361,00
REGIÃO LITORAL CENTRO 2006
Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 808,00
Paróquia N.S. das Graças - Ocian 1.120,00
Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 500,00
REGIÃO LITORAL SUL 2006
Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaem 600,00
Paróquia São João Batista - Peruibe 1.040,71
CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2006
Capela da Beneficência Portuguesa 62,00
Capela do Bom Pastor 1.047,00
Capela do Colégio Mª Imaculada - Santos 151,00
Capela do Colégio São José 170,00
Capela do Colégio Stella Maris 230,55
Capela Santa Casa de Misericórdia 300,00
Capela São João Maria Vianney 300,00
Carmelo São José 170,00
Ceb’s Santo Ignácio de Loyola - BNH 71,00
Convento do Carmo 280,00
Igreja Cristo Rei - S. Vicente 83,00
Igreja Nossa Senhora da Esperança 89,80
Igreja Nossa Senhora de Sion 278,00
Igreja Nossa Senhora do Rosário 80,00
Igreja Santa Therezinha - Belas Artes 215,00
Igreja São José Operário - Caraguavá 150,00
Santuário N.Sra. do Monte Serrat 39,75
Santuário Santo Antonio do Valongo 352,50
Vários 27,25
Total R$ 44.827,80

A Paróquia São José Ope-
rário, em Santos, celebra em 
agosto o mês vocacional, 
como um momento propício 
para repensar o “Ser Igreja” 
e renovar os  compromissos 
cristãos.  Com isso, está or-
ganizando a programação 
pastoral para o segundo se-
mestre, com ênfase à vida 
eclesial neste mês vocacional, 
com os encontros de forma-
ção, que acontecerão uma vez 
por semana, após a missa das 
18h30, com os temas: 

Dia 4 - Igreja e Comuni-
dade

Dia 11  e 25 - ainda sem 
tema

Dia 18 - Ser Igreja
Em setembro, os temas 

A comunidade da paró-
quia N. Senhora Aparecida, 
em São Vicente, promove de 
13 a 20 de agosto, a Semana 
da Família Missionária.

Programa
13/8 – domingo – 9h 

– Missa dos Pais com café 
da manhã / 18h30 – Missa 
celebrada por Dom Jacyr e 
Crisma e Envio de Missio-
nários.

14/8 – 8h Caminhada 
Missionária, saindo da Ca-
pela São Paulo no Pompeba, 
passando pelas Comunida-
des: N. Sra. das Dores, Dom 
Bosco e N. Sra de Nazaré / 
19h – Missa na Igreja N. Sra. 
Aparecida.

Semana da Família Missionária
15/8 – das 9h às 18h – Es-

tudo Bíblico e Momento de 
Espiritualidade.

16, 17 e 18/8 – visitas às 
Famílias onde tem Enfermos 
e Doentes.

16/8 – 19h30 – Sessão na 
Câmara Municipal.

17/8 – 19h30 – Terço da 
Família.

18/8 – 19h  - Missa às 20h 
– Reunião com todos os Mis-
sionários, em vista da Nossa 
Assembléia Paroquial.

19/8 – 14h – Assembléia 
Paroquial.

20/8 – 9h Missa / 18h30 
– Encerramento com a Bên-
ção das Gestantes. 

Tel.: 3464-7392

São José realiza jornada de estudos
serão sobre Bíblia; em ou-
tubro, haverá o aprofunda-
mento do chamado à missão. 
“Em novembro e dezembro 
pretendemos realizar um tra-
balho missionário, procuran-
do atingir todas as famílias, 
pessoas e trabalhadores que 
moram em nossa Paróquia, 
enfermos, idosos e também 
celebrações nas ruas, nos 
lugares mais afastados e 
ofereceremos a oportuni-
dade de todos voltarem ou 
começarem a participar da 
comunidade, na catequese, e 
participação nos sacramentos 
e pastorais”, explica o pároco, 
Pe. Geraldo Lélis.

Outras informações pelo 
tel.: 3234-3530.

Paróquia no Guarujá promove
curso de leitores e comentaristas

Cerca de 150 agentes de 
pastoral das diversas comu-
nidades da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, no Gua-
rujá, participaram do curso 
de formação de leitores e 
comentaritstas para liturgia. 
O curso foi ministrado pelo 
padre Ugo Guarnieri, sale-
siano, nos dias 13, 20 e 27 de 
julho, no salão comunitário 
da capela Santo Antonio. 

Durante os encontros 
foram abordadas questões 

como “A Palavra de Deus 
na Liturgia”, “Organizando 
a Equipe de Leitores e Co-
mentaristas”, “Cuidados com 
a Voz”, “Pontuação é Coisa 
Séria”, “Expressão Corporal”, 
“Vestuário”, dentre outras.

Segundo Padre Ugo, “a 
Palavra de Deus na Liturgia é 
revestida do aspecto celebra-
tivo e festivo. Portanto, não 
deve apenas ser lida, mas pro-
clamada, de modo que resulte 
em verdadeira celebração”.

Para Padre Ugo, “pro-
clamação da Palavra é 

momento de evangelização”

Fotos: Pe. Marcos Sabino

Coleta Vocacional Diocesana
Rezemos por novas vocações ao sacerdócio 

e à vida religiosa. E com a Coleta Vocacional, 
queremos contribuir com generosidade, con-
juntamente com a oração, a fi m de que sur-
jam tantas vocações preciosas para a Igreja
e para manter nosso Seminário Diocesano.

(D. Jacyr F. Braido, Dispo Diocesano de 
Santos)

Dias 12 e 13 de agosto

Nos primeiros tempos do 
seu pontifi cado, João Paulo 
II indicou o critério geral que 
inspira a prática do Óbolo 
com estas palavras:  “A base 
primeira para a manutenção 
da Sé Apostólica deve ser 
constituída pelas ofertas da-
das espontaneamente pelos 
católicos de todo o mundo, 
e eventualmente também 
por outras pessoas de boa 
vontade. Isto corresponde à 
tradição que tem origem no 
Evangelho (cf. Lc 10, 7) e nos 
ensinamentos dos Apóstolos 
(cf. 1 Cor 11, 14)”  (Carta 
ao Cardeal Secretário de 
Estado, 20 de Novembro 
de 1982). 

As ofertas que os fi éis dão 
ao Santo Padre destinam-se 
a obras eclesiais, a iniciativas 
humanitárias e de promoção 
social, e também para a sus-
tentação das atividades da 
Santa Sé. O Óbolo constitui 
uma verdadeira e particular 
participação na ação evan-
gelizadora, especialmente 
se se consideram o sentido 
e a importância de partilhar 
concretamente as solicitudes 
da Igreja universal. 

Veja, a seguir, o resultado 
da Coleta do “Óbolo de S. 
Pedro”, realizada na Diocese 
de Santos, nos dias 1 e 2 de 
julho, na Festa de São Pedro 
e São Paulo.
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Presença
Católica

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, na 
Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima 
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e 
Domingo às 14h

Webradio 
Católica Guarujá

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francis-
co de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conheça a home page 
do Santuário do Valongo: 
www.portalvalongo.com 

Valongo na web

Caminhos da Fé
Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus 
(Servos do Coração Eucarístico 
de Jesus).

Amor e Paz

Paróquias celebram padroeiros

11

Paróquia N. Sra. Aparecida - Santos
Atendimento: Sábado:  9h às 11h; 
Terça:  9h às 11h; Quarta:  14h às 
16h; Quinta:  14h às 16h  
Livros de Liturgia, Teologia, Docu-
mentos da Igreja, Fé, Catequese, 
Infanto-Juvenil, Vida dos Santos e 
muitos outros títulos.
Livros para consultas e livros para 
serem retirados mediante compro-
vante de residência e Documento
de Identidade.
End.: Av. Afonso Pena, 614 - Apare-
cida - Santos.
Tel.: (13)3227-4100

Biblioteca 
comunitária

O Ministério Episcopal

Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Festa de Nossa Senhora
da Assunção - Santos
11/8 - 1º Dia: 19h – Novena e Missa 
- Celebrante: Pe. José Myalil Paul.
12/8 – 2º Dia: 19h – Novena e Missa 
- Pe. Francisco Greco.
13/8 – 3º Dia: 18h - Novena e Missa 
- Frei Valmir Neres Borges, OC.
14/8 – 4º Dia: 19h - Novena e Missa 
- Pe. Eniroque Ballerini.
15/8 – 5º Dia: 19h - NNovena e Missa 
- Pe. Caetano Rizzi.
16/8 – 6º Dia: 19h - Novena e Missa 
-Frei Claudino Dal Mago, OFM.
17/8 – 7º Dia: 19h - Novena e Missa 
-Dom Luiz Pedro Soares, OSB.
18/8 – 8º Dia: 19h - Novena e Missa 
- Pe. José Fernandes da Silva.
19/8 – 9º Dia: 19h - Novena e Missa 
-Dom Luiz Pedro Soares, OSB; apresenta-
ção do Coral Municipal de Santos.
20/8 – Festa de N. Sra. da Assunção
Missa às 8h30, 16h30, 17h30 
18h30 – Apresentação da Banda Carlos 
Gomes - fim dos Festejos
Tel.: (13)3235-1277.

N. Senhora da Lapa - Cubatão
De 6 a 15/8
6/8 - 19h – Missa de Abertura - Apresen-
tação da Banda Sinfônica de Cubatão
7/8 - 15h – Celebração da Palavra;
19h – Missa - Pe. Aluísio Antonio da Silva
8/8 - 15h – Momento Mariano; 
19h – Missa - Pe. Elcio Antonio Ramos; 
Convidados: Comunidade das Cotas
9/8-15h – Celebração da Palavra; 
19h – Missa - Pe. Eniroque Ballerini; 
Convidados: Pastoral da Saúde
10/8 - 15h – Momento Mariano; 19h 
– Missa - Pe. Elmiran Ferreira Santos;
20h – Kartódromo - Abertura da 
Cidade Nordestina - Shows 
11/8 - 15h – Celebração da Palavra; 
19h – Missa - Pe. Antonio Pereira Luz  
Convidados: RCC da Região
20h – Kartódromo - Shows 
12/8 - 15h – Momento Mariano; 

Festa de Santa Rosa de Lima 
- Guarujá
De 15 a 27/8
15/8 - 19h30 - Missa - Pe. Esteban 
16/8 - 19h30 - Missa - Pe. José 
Raimundo
17/8 - 19h30 - Missa- Pe. Júlio Llarena
18/8 - 19h30 - Missa - Pe. José Pez
21/8 - 19h30 - Missa - Pe. Valdeci 
22/8 - 19h30 - Missa - Pe. Elcio Ramos
23/8 - 19h30 - Missa - Pe. Sabino
24/8 - 19h30 - Missa - Pe. Eniroque
25/8 - 19h30 - Missa - Pe. Alceu 
27/8 – 18h - procissão pelas ruas do 
bairro; 19h - missa solene e consagra-
ção das famílias. Após a missa, queima 
de fogos e tradicional quermesse 
Tel.: (13)3358-1479

Nossa Sra. do Amparo - SV
Tríduo - 17, 18, e 19 de agosto
18h - recitação dos respectivos misté-
rios do Santo Rosário; 19h - Santa Missa
As pregações terão os seguintes temas
e pregadores:
17/8:  Nossa Senhora, Rainha do Sacra-
tíssimo Rosário – Pe. José Raimundo
18/8: N. S. Rainha Concebida sem 
Pecado Original – Pe. Luiz Carlos 
19/8: Nossa Senhora, Rainha Elevada 
aos Céus – Pe. Wilhelm dos Santos 
Barbosa, da Paróquia de São Pedro, o 
Pescador.  
20/8- DIA DA PADROEIRA 
9h - Santa Missa; 17h - Procissão 
presidida pelo Pe. Claudenil Moraes
da Silva; 
18h - Santa Missa em louvor a N. S. 
do Amparo, tendo como celebrante o 
Exmo. Revmo. Sr. Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS, DD. Bispo Diocesano.
Quermesse: Dias 18 e 20 de agosto, 
após a Santa Missa, em benefício das 
obras de reforma da Casa de Retiro.  
Entrada livre. Música ao vivo.
Calvo Verde: Dia 19 de agosto, às 
20h30. Ingressos antecipados.
Tel.: (13)3467-2848

19h – Missa - Pe. Luiz Carlos dos Passos 
- Convidados: Cebs, Past. da Criança;
20h – Kartódromo - Shows 
13/8 - 8h – Missa – Bênção dos Pais; 
19h – Missa - Pe. Valdeci João dos 
Santos - Convidados: Comunidade;
20h – Kartódromo - Shows 
14/8 - 15h – Celebração da Palavra; 
19h – Missa - Pe. Antônio Alberto 
Finotti - Convidados: Vicentinos;
20h – Kartódromo - Shows
15/8 - Dia de N. Sra. da Lapa
8h – Missa; 17h30 – Concentração 
para a Carreata na paróquia S. Judas 
Tadeu (Casqueiro); 19h – Kartódromo 
- Missa Campal - Pe. Eniroque Balle-
rine; 20h30 – Shows Católicos; 21h30 
– Banda Dominus
Tel.: (13)3361-1272

Senhor Bom Jesus - Guarujá
De 31/7 a 6/8
Tema: Discípulos e missionários de Jesus 
Cristo para que Nele tenhamos vida. 
Celebrações às 20h (responsáveis):
31/7 - Evangelizadores, Mãe Peregrina, 
Dízimo; 1/8 - RCC
2/8 - Legião de Maria, Pastoral da 
Criança e Pastoral da Saúde
3/8 - Batismo, Catequese Adultos, 
Pastoral da Sobriedade
4/8 - Família, ECC, Apostolado e 
Vicentinos
5/8 - 15h: Catequese Infantil apre-
sentará Os Profetas – Jovens, Crisma, 
Perseverança e Coroinhas: conclusão do 
tema na Missa das 19h
20h30: Grandiosa Quermesse
6/8 - Domingo - 17h: Procissão de 
carros, motos e bicicletas saindo de 
perto do Sup. Krill até Morrinhos IV e 
escadaria da Capela S. Luzia da V. Edna.
16h - Vila Edna - Evangeliza-show; 
18h - Vila Edna - Procissão Luminosa 
até a Matriz; 19h: Missa Campal Festiva 
(bênção de carros, motos, bicicletas e 
chaves); 20h30: Quermesse
Tel.: (13)3355-1887

Nossa Senhora do Monte Serrat
De 26 de agosto a 8 de setembro
26/8- sábado - 15h – Santuário - Missa de 
Abertura dos festejos - Pe. José Myalil Paul e 
Padres da Região Centro I.
16h – Início da Procissão. 
18h - Catedral - Missa de Acolhida da 
Imagem de N. Sra. do Monte Serrat - Dom 
Jacyr Francisco Braido.
*Não haverá Missa na Catedral, às 16h.
27/8 - domingo - 9h – Catedral - Missa 
Solene - Dom Jacyr Francisco Braido.
10h30 – Santuário - Missa - Mons. João 
Vicente Leite; 16h – Santuário - Missa 
18h – Catedral - Missa Solene - 
Frei André Becker/Catequese.
28/8 - 2ª-feira -Até o dia 2/9, todas as 
celebrações serão realizadas na Catedral.
9h - Missa Comunitária – Pe. José Raimun-
do da Silva/Creche São José 
11h - Celebração – Cactos.
14h - Celebração – S. Vicente de Paula.
16h - Missa - Pe. Valdeci João 
18h – Rosário – Capelinhas 
19h – Missa - Pe. Joaquim Ximenes
29/8- 3ª-feira
9h – Missa - Pe. José Myalil Paul.
11h – Celebração; Congregação Mariana 
14h – Celebração – Toca de Assis.
16h - Missa- Pe. José Mario/Serra Clube 
18h - Rosário – Apostolado da Oração
19h – Missa - Pe. Geraldo Lélis
30/8 - 4ª-feira (Novena: de 30/8 a 7/9 )
9h – Missa - Pe. José Fernandes
11h – Celeb. - Past. da Sobriedade.
14h – Celeb. Escolas Barnabé e  Marista.
16h – Missa – Pe. Arcídio Favretto/Saúde
18h – Nov. Tema: Maria, mãe do Senhor.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Pompéia, S. Paulo Apóstolo, 
Senhor dos Passos e Embaré.
31/8 - 5ª-feira
9h – Missa - Pe. José Myalil Paul.
11h – Celebração – Grupo Amigo do Lar 
Pobre; 14h – Celebração – Associação dos 
Voluntários Sta. Casa e Beneficência.
16h – Missa – Mons. Joaquim Clementino 
Leite/Vida Ascendente
18h – 2º Dia de Novena. Tema: Maria, 
primeiro sacrário do Senhor.

19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Carmo, Navegantes e Sagrado.
1/09 - 6ª-feira
9h – Missa - Pe. José Myalil Paul
11h – Celebração: Pastoral da Comunicação 
14h – Celebração – Idosas Casa J. Paulo/
Legião de Maria
16h – Missa – Past. da Criança/ Pe. Claudio 
Scherer
18h – 3º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da paz e da solidariedade
19h – Missa sob a responsabilidade das pa-
róquias: Aparecida, S. Jorge e S. Benedito.
2/9 - sábado
9h – Missa – Pe. José Myalil Paul
11h – Celebração – Família de Deus
16h – Missa –  Pe. Valfran Santos/PJ
18h – 4º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da providência divina
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: S. Cruz, S. José e Monte Serrat.
3/9 - domingo
9h – Catedral - Missa – Coroinhas
10h30 – Santuário - Missa 
11h – Catedral - Celebração – Irmandades 
e Confraria da Catedral.
16h – Catedral - Missa – Dom Luiz Pedro 
Soares/Equipe de N. Senhora
16h – Santuário - Missa
18h – 5º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe, 
rainha e auxílio dos cristãos.
19h – Catedral - Missa sob a responsabili-
dades das comunidades: Valongo, Igreja N. 
Sra. do Carmo e N.S.. do Rosário (Centro).
4/9 - 2ª-feira
9h – Missa – Pe. Gelso André Dadalt
11h – Celebração – Col. Cor. de Maria.
15h – Confissão. Celebração: Pe. Javier 
Mateo Arana. Todos os padres da Cidade vão 
atender confissões.
18h – 6º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha do santo rosário.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: S. Margarida Maria, Sagrada 
Família e São Thiago.
5/9 - 3ª-feira
9h – Missa - Pe. Antônio Baldan Casal
11h – Celebração – Diáconos 
14h – Celebração – Liceu Santista

16h – Missa – Pe. Finotti/Pastoral Familiar
18h – 7º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da misericórdia.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Jesus Crucificado, S.João Batista 
e N.Sra. da Assunção.
19h – Santuário - Missa Comunitária 
- Mons. João Vicente Leite.
6/9- 4ª-feira
9h – Missa - Pe. Joaquim Ximenes 
11h – Celebração: Legião de Maria/Catedral
14h – Celebração – Col. S. José/ Stella Maris.
16h – Missa – Apost. Oração/Pe. Geraldo 
Lélis
18h – 8º Dia de Novena. Tema: Maria: mãe, 
rainha e saúde dos enfermos.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Cor. de Maria e São Judas Tadeu.
19h – Santuário - Missa 

7/9 - 5ª-feira - Dia da Independência
9h – Missa - Catedral - Pe. Willhelm dos 
Santos Barbosa/Legião de Maria
12h – Missa – Grito dos Excluídos - Dom 
Jacyr Francisco Braido.
15h – Missa – Pe. Carlos de Miranda/RCC
18h – 9º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha dos vocacionados.
19h – Missa sob a responsabilidade do 
Seminário Diocesano São José. 
19h – Santuário - Missa 
20h – Show (em frente a Catedral).

8/9 - 6ª-feira (Festa da Padroeira)
Na Catedral:
7h – Missa Solene - Pe. José Mário Bacci.
8h – Missa Solene - Pe. Caetano Rizzi.
9h30 – Missa Campal, em frente a Catedral, 
presidida por D. Jacyr Francisco Braido. 
Em seguida acontece a procissão até o Paço 
Municipal para a Consagração da Cidade a 
N. Senhora, retornando ao Santuário.
No Santuário:
8h – Missa Solene - Mons. João Vicente 
Leite; 10h30 – Missa Solene - Pe. Francisco 
José Greco; 16h – Missa Campal - Dom 
Jacyr Francisco Braido; 19h – Missa Solene 
- Pe. José Myalil Paul
Tel.: (13)3232-4593

desse Colégio, que é o Papa. 
No centro do ministério 
episcopal encontramos o 
princípio de que o bispo é 
sinal visível da unidade da 
sua Igreja particular. 

O quê? Como assim? 
Signifi ca que a sua pessoa 
dá visibilidade, ajuda a per-
ceber, a unidade interior da 
Diocese e dessa com toda 
a Igreja universalmente 
presente. O bispo em sua 
Diocese é “mestre da doutri-
na, sacerdote do culto e mi-
nistro do governo” (Lumen 
Gentium 20). Um grande 
trabalho no exercício dessa 
vocação envereda pelo ca-
minho do favorecimento da 
comunhão entre os padres, 
até mesmo porque os docu-
mentos da Igreja apontam o 
bispo como um “pai, amigo 
e irmão” dos presbíteros.

O ministério episcopal 
desdobra-se na prática em 
três grandes “serviços” que 
chamamos de “múnus”: 
munus docendi (múnus de 
ensinar), munus sanctifi-
candi (múnus de santifi car) 
e munus regendi (múnus de 
reger, governar).

Munus docendi: tra-
ta-se do anúncio do Evan-
gelho, da Doutrina, por 
parte do bispo. São Paulo 
já dizia “ai de mim se eu 
não anunciar o Evangelho” 
(1Cor 9,16). O epíscopo é 
chamado a proclamar com 
coragem a doutrina dos 
apóstolos e defender seu 
povo diante dos erros que 
o ameaçam. Pela sagração 
episcopal é revestido da au-
toridade de Cristo. O bispo 
deve anunciar o Evangelho 
e proclamar os princípios 
morais baseados na Palavra 
de Deus e na Tradição da 
Igreja. Podemos dizer que 
o primeiro catequista da 
diocese é o bispo.

Munus sanctifi candi: 
o bispo torna-se o primei-
ro responsável pelo culto 

divino, pela liturgia, pelos 
sacramentos. Revestido da 
plenitude do sacerdócio de 
Cristo comunica a graça 
divina aos outros membros 
da Igreja. Oferece pelo seu 
povo o Santo Sacrifício da 
Missa. Oferece-o pelas dores 
e alegrias de sua gente, pelos 
encontros e desencontros de 
suas ovelhas. Vale dizer que 
dentre os sete sacramentos, 
somente o bispo é que pre-
side o da ordem.

Munus regendi: olhe-
mos para o bispo como pai 
e pastor da Diocese. Ele é 
o bom pastor que defende 
suas ovelhas dos ataques dos 
lobos. A imagem do bispo 
que caminha junto com seu 
povo e vai à sua frente pon-
tua bem o sentido do serviço 
de governo exercido pelo 
epíscopo. Como tal, anima o 
apostolado e zela pelo plano 
de pastoral diocesano, guia 
a evangelização. 

Evidentemente ele não 
está sozinho nessa tarefa. O 
Papa João Paulo II, na exor-
tação apostólica pastores 
gregis, aponta que a Cúria 
Diocesana é “a estrutura que 
o bispo utiliza para expres-
sar a própria caridade pasto-
ral em seus vários aspectos”. 
Além da Cúria, o bispo conta 
com o auxílio dos vários con-
selhos diocesanos: conselho 
de pastoral, conselho presbi-
teral, conselho econômico e 
colégio de consultores.

Bem, o assunto não se es-
gotará nessas poucas linhas, 
daremos continuidade ao 
tema nos próximos números 
de nosso jornal.

DOMINOTAS
• Encontro de Cano-

nistas
Aconteceu em julho, de 

10 a 15, em Vitória – ES, 
mais um encontro de Ca-
nonistas do Brasil. Padre 
Caetano Rizzi, de nossa dio-
cese e mestre em Direito Ca-
nônico, esteve participando 
acompanhado do responsá-
vel por essa coluna.

• Caminhada Voca-

No artigo de ju-
lho, a propósito da 
comemoração dos 
apóstolos Pedro e 
Paulo, falamos so-
bre o ministério pe-
trino, o ministério 
do Papa, que é bis-
po de Roma. Dessa 
vez abordaremos 
especificamente o 
ministério episco-
pal, ou o serviço do 
bispo. 

C a d a  b i s p o , 
como membro de 
um colégio que de-
nominamos “epis-
copal” é sucessor 
dos apóstolos, isso 
tudo em união com 
todos os outros bis-
pos e com a cabeça

Arquivo pessoal D. Jacyr F. Braido

Sagração episcopal de 
Dom Jacyr Francisco Brai-
do, nosso atual bispo dio-
cesano, em 30 de abril de 
1995, em Serafi na Corrêa-
RS. Com Dom Jacyr, Dom 
Luciano Mendes de Almei-
da, Bispo de Mariana-MG.

cional
A pastoral vocacional 

diocesana convida a todos a 
participarem da caminhada 
vocacional que acontecerá 
dia 20 de agosto, domingo, 
rumo ao santuário do Monte 
Serrat. A concentração será 
às 8h30 na fonte do Itororó; 
a subida será pela escadaria 
até a capela no alto do mon-
te. Ali haverá missa celebra-
da por Dom Jacyr às 10h.
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PASTORAL DA COMUNICAÇÃO VALORES

Arquivo/05

Celebração da Semana da Família, no Guarujá, em 2005

As paróquias da Dio-
cese celebram neste 

mês de agosto a Semana 
Nacional da Família, de 
13 a 20. O evento terá 
como tema “Diá logo fa-
miliar e com Deus: fonte 
do conhecimento da ver-
dade e da conquista da 
liberdade”, e como lema 
“Família, fonte de vida e 
construtora da paz”.
PROGRAMAÇÃO PREPARATÓRIA

5/8 – sábado – divulga-
ção com apresentação de 
Corais em diversos locais 
nas cidades. 

9/8 - quarta-feira – 9h 
- Romaria Diocesana das 
famílias a Aparecida, com 
o tema “Com Maria, Dis-
cípulos e Missionários de 
Jesus Cristo”. Missa festi-
va de abertura da Semana 
da Família.

12/8 – 16h - sábado 
- Catedral -  Missa de aber-
tura da Semana Nacionanl 
da Família.
PROGRAMAÇÃO DA SEMANA

13/8 – domingo – aber-
tura nas paróquias

14/8 - 2ª-feira – visitas 
missionárias nas paró-
quias / Sessão solene 
na Câmara Municipal de 
Praia Grande.

15/8 - 3ª-feira – 19h - 
Sessão Solene na Câmara 

Municipal de Santos.
16/8 - 4ª-feira – 19h 

- Sessão solene na Câ-
mara Municipal de São 
Vicente.

17/8 - 5ª-feira – 20h - 
Sessão solene na Câmara 
Municipal de Guarujá.

18/8 - 6ª-feira – 19h - 
Sessão solene na Câmara 
Municipal de Cubatão.

19/8 – Sábado - Cami-
nhada luminosa com as 
famílias pela Paz. 

16h - Saída da carreata 
da Igreja N. Sra. Aparecida, 
em Santos, com a imagem 
Peregrina de Nossa Se-
nhora Aparecida. (Haverá 
ônibus disponíveis para 
os fiéis). 

A carreata segue até a 

igreja Imaculado Coração 
de Maria, de onde sairá, 
às 18h, a procissão pela 
Av. Ana Costa, até a Fonte 
Luminosa, no Gonzaga, 
na Orla, onde ser dará a 
consagração das famílias 
a N.  Senhora.

20/8 – domingo – encer-
ramento nas paróquias.
IMAGEM PEREGRINA DE 
NOSSA SRA. APARECIDA

A Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora Aparecida 
virá diretamente do San-
tuário Nacional de Apare-
cida-SP, juntamente com 
a Romaria da Diocese no 
dia 9 de agosto e perma-
necerá nas cidades até o 
dia 21, acompanhando a 

Programação da Semana Nacional da Família
seguinte programação:

9 e 10/8 – Sagrada Fa-
mília/Stos

11/8 – N. S. Graças/PG
12/8 – 16h – Missa - 

Catedral
14/8 – 18h – Paróquia 

Senhor dos Passos/Stos
15/8 – 19h – Câmara 

Municipal de Santos
16/8 –  N.S. Aparecida/SV
17/8 – N.S. Graças/SV
18/8 – 18h - N.S. Apa-

recida/Stos
19/8 – 16h – Caminha-

da Luminosa 
20/8 – 15h - Ginásio 

Tegereba  Encerramento 
Semana da Família

21/8 – Retorno ao San-
tuário de Aparecida.
OBJETIVO

O principal objetivo 
da Semana da Família é 
mobilizar a sociedade, 
no sentido de refletir, re-
descobrir e promover os 
verdadeiros valores huma-
nos e cristãos da família; 
fortalecer o processo de 
implantação e de abran-
gência da Pastoral da Vida 
e da Família.

Estarão coordenando 
a Semana diocesana os 
casais Jurandir e Juraci, 
Fernando e Valdete. 

Tels: 3235-5669 / 3222-
1122  / 9724-5474.

Retiro reúne casais em 2ª união no CEFAS
31 casais participaram do 

Retiro Anual, promovido pela 
Pastoral de Casais em Segun-
da União, realizado nos dias 
21 a 23 de julho, no Centro 
de Formação para o Aposto-
lado de Santos (CEFAS). O 
encontro foi orientado pelo 
Padre Júlio Llarena, asses-
sor eclesiástico da Pastoral. 
O tema central “Amor e fé 
construindo a vida do casal 
e da família” foi apresentado 
em vários sub-temas, com os 
seguintes palestrantes:

- Drogas e Família - Dr. 
Odílio Rodrigues

- Amor e fé - Pe. Javier 
Mateo Arana

- Vida em família - Casal 
Claudio e Lenita.

- Jesus e Maria - semina-
rista Alex.

Para o coordenador dio-
cesano da Pastoral, Eduardo 

Sansivieri, o “retiro atingiu 
seu objetivo, que foi o de 
reunir os casais para uma 
experiência de convivência, 
partilha, celebração e motiva-
ção para a ação pastoral. Este 
ano tivemos 13 novos casais, 
que estão interessados em 
aprofundar seu engajamento 
na comunidade”.

REENCONTRO

O reencontro do grupo 
que participou do retiro e dos 
casais mais antigos está mar-
cado para o dia 19 de a gosto, 
às 9h, na paróquia N. Sra. do 
Carmo, em Santos. Nesse dia 
serão formados novos grupos 
de vivência e apostolado.

Pessoas interessadas em 
conhecer a Pastoral podem 
entrar em contato com os 
seguintes casais:

São Vicente - Rosana e 

Carlos: 3467-7483  / 9143-
9064

Eliane e Geraldo: 3022-
3611

Santos - Cristina e Eduar-
do: 3225-2025

Praia Grande: Fátima e 
Tadeu: 3471-4665

Guarujá - Solange e Nery: 
3358-4176 / 9761-9597

Cubatão: Lúcia e Walmir: 
3377-9450.

Festa de São Pedro Pescador, em Santos, à esquerda, e em São Vicente, no dia 2 de julho

Benê Pontes/PMS

Fundado em outubro 
de 2003, o grupo musical 
“Filhos de Maria”, da Pa-
róquia Imaculado Coração 
de Maria, em Santos, tem 
o objetivo de unir e evan-
gelizar os jovens por meio 
da música. Os integrantes 
da banda se conheceram na 
própria paróquia, no grupo 
de jovens, e se encontravam 
aos domingos na missa. O 
pároco anterior, Padre José 
Nilton Cuoghi, pediu aos jo-
vens para tocar e participar 
das missas, com a missão de 
atrair outros jovens para a 
paróquia.  

Com isso, os jovens 
músicos se reuniram para 
animar os encontros do 
grupo de jovens da PJ e da 
PV diocesana. À princípio, 
participavam das Missas de 
Crisma, 1ª Eucaristia, dos 
retiros do grupo de jovens, 
Gincana Vocacional, dentre 
outros. Outra pessoa que 
incentivou bastante o grupo 
foi o músico José Carlos 
Rodrigues. Ele integrou o 
Ministério de Música Água 
Viva, também da paróquia, 
e ensinou técnicas vocais 
para os componentes.   

COMPONENTES

O grupo já está na ter-
ceira formação e os inte-
grantes atuais são: Willian 
Rossifi ni (guitarra e vocal); 
Vinícius Urbano (violão e 
vocal); Eduardo Fernandes 
Rodrigues (baixo e vocal); 
André Simões Freitas (te-
clado); Marcelo dos Santos 
Ferreira (bateria); Maitê 
Ferreira (vocal); Milene 
Silveira (vocal); Mônica 
Dornellas (vocal) e Bruna 
Rossifi ni (vocal e fl auta).

Um diferencial do grupo 
é o fato de que, além dos 
integrantes serem todos 
jovens, fazem parte de uma 
grande família, entre ir-
mãos e primos. 

Segundo Vinícius Urba-
no, o nome dado à banda 
surgiu pela devoção à Nossa 
Senhora e por causa dos 
padres claretianos, que são 
chamados “Filhos do Cora-
ção Maria”. O nome, então, 
foi abreviado para “Filhos 
de Maria”. 

O atual pároco, Padre 
Cláudio Scherer da Silva, 
incentiva e orienta o gru-
po. “Por meio da música, 
conseguimos aproximar os 
jovens da fé católica e fazer 
com que eles freqüentem 
a casa de Deus. E ainda, a 
missa é a partida da nossa 
fé católica; é a eucaristia”, 
completa.

EXPERIÊNCIA

Os eventos que mais 
marcaram o grupo foram 
as comemorações dos 90 
anos da Paróquia, em 2005, 
com a chegada da Imagem 
Peregrina de N. Senhora 
de Fátima, no Estádio da 
Portuguesa Santista - com 
um público de oito mil 
pessoas. O grupo partici-
pou também da procissão 
luminosa de encerramento 
da Semana da Família, em 
20 de agosto de 2005. Na 
paróquia, o evento mais 
importante foi a Missa de 
Vigília do Natal do ano 
passado, com a presença 
de outros grupos musicais 
tocando na celebração.

O integrante mais re-
cente, Eduardo Fernandes 
Rodrigues, compôs as duas 
músicas do Filhos de Ma-
ria: “Como uma Família”, 
fala do carinho da família 
Filhos de Maria; já “Deus 
de Amor”, trata do amor 
de Deus a cada um de seus 
fi lhos.

Segundo Vinícius, os 
componentes do grupo 
levam consigo uma frase 
citada pelo baixista e pre-
gador da banda Anjos de 
Resgate, Eraldo Mattos. “O 
artista não é importante, 
mas, sim, a arte dele. Deus 
se manifesta na nossa mú-
sica, na nossa história. É 
preciso que a gente tenha 
isso bem claro. Deus vai 
com a arte aonde a nossa 
voz não pode mais chegar. 
A música chega nos luga-
res sensíveis do coração 
e Deus se usa da música 
exatamente para isso. Para 
acontecer algo mais, algo 
diferente com a gente”. 

PRÓXIMA APRESENTAÇÃO

No dia 19 de agosto 
próximo a banda irá par-
ticipar do encerramento 
da Semana da Família na 
Praça das Bandeiras, em 
Santos. O grupo Filhos de 
Maria participa da missa 
aos domingos na Paróquia 
Imaculado Coração de 
Maria, que fi ca na Avenida 
Ana Costa, 74. O horário da 
celebração é as 17h30. 

M a i s  i n f o r m a ç õ e s 
pelo telefone (13) 3224-
8302 ou pelo  e-mai l 
fi lhosdmaria@gmail.com. 

Quem quiser ouvir a 
gravação da banda é só 
acessar o www.purovolu-
me.com/filhosdmaria ou 
no www.fotolog.net/fi lhos-
dmaria.

Divulgação

“Filhos de Maria” leva a palavra de 
Deus aos jovens através da música

Grupo aposta na música para falar aos jovens

Casais vão se reencontrar no próximo dia 19 de agosto

Chico Surian
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